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ESTADO VAI 
GANHAR SUPER 
INFOVIA PARA 
INTERLIGAR AS 
SUAS ESCOLAS

4. RODA VIVA

Escola de Samba Balanço do Morro 
escolhe a trajetória de Th eodorico 
Bezerra como tema. Lauro Bezerra 
relembra as histórias do “major”.

Por que Aldo 
Medeiros (esq) e 

Sérgio Freire querem 
presidir a OAB-

RN? Mais de 6 mil 
advogados vão às 

urnas amanhã.

QUEM DIRIA, MAJÓ 
THEODORICO VIRA 
SAMBA-ENREDO

WWW.IVANCABRAL.COM

21. CULTURA

17 E 18. ECONOMIA

UM VERÃO PARA 
QUEIMAR NEGÓCIOS

/ SALGOU / PREÇOS ELEVADOS PARA 
ALUGAR IMÓVEIS E TERRENOS PARA 
INSTALAÇÃO DE BARES AFASTAM 
EMPRESÁRIOS E PODEM FAZER VERÃO 
2013 MENOS DIVERTIDO NAS PRAIAS

FINAL DE 
MANDATO; E A 
CÂMARA TRAVOU

SUSPENSO 
PROCESSO PARA 
MUDAR GESTÃO DA 
UPA DE PAJUÇARA

GADELHA É A 
FAVOR DE ICMS 
UNIFICADO

NATAL VAI 
GANHAR UM 
MUSEU DO TREM

A praticamente um mês do fi m da 
atual legislatura, a Câmara de Natal 
coleciona uma série de medidas 
que não andaram. Só 25 de 182 
proposições foram votadas em 2012.

Ao contrário de Flávio Rocha, 
empresário Th iago Gadelha vê 
na unifi cação do ICMS primeiro 
passo para reforma tributária.

Prédio da antiga ofi cina da 
Rede Ferroviária abrigará peças 
históricas e até a Maria Fumaça 
que inaugurou ponte de Igapó.

3. PRINCIPAL

2. ÚLTIMAS

19. ECONOMIA 9 E 10. CIDADES

REPRODUÇÃO

Dia de 
política 
na OAB

12 E 13. CIDADES

Arquiteto que virou 
carnavalesco de 
destaque no Rio 
de Janeiro, Paulo 

Barros dá a receita: 
“tem de fazer 

diferente”.

Escola de 
samba é 
empresa

8. GERAL

 ▶ Theodorico: da política para o samba

 ▶ Praia de Jenipabu

NEY DOUGLAS / NJ
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Campus aberto a visitas

Vagas também para transferências voluntárias e portadores de diplomas

Provas Terças e Quintas

CURSO DE
DIREITO DO UNI-RN
Entre os 90 recomendados
pela OAB, de um total de
1.210 cursos do Brasil.

/UNIRN/farn.rn

3215.2917
www.unirn.edu.br

Centro Universitário do RN

UNI RN.

Pense
Seja

Grande.

Novo

Novo

FOLHAPRESS

PRÉDIOS DO GOVERNO do 
movimento radical islâmico 
Hamas foram os principais 
alvos dos cerca de 200 ataques 
aéreos realizados pelo Exército 
de Israel à faixa de Gaza, desde 
o amanhecer. 

Entre os imóveis atingidos 
estavam o escritório do premiê 
Ismail Haniyeh, a sede do 
Ministério do Interior e a sede 
da polícia. Em comunicado, o 
governo do Hamas informou 
que os danos não afetarão os 
serviços à população. 

Segundo autoridades 
palestinas, ao menos 38 
palestinos, sendo oito crianças, 
morreram desde o começo 
da operação israelense Pilar 
de Defesa, na quarta-feira. 
O Ministério da Saúde do 
Hamas afi rma haver 330 
feridos. Do lado israelense, 
três militares morreram num 
ataque de foguete, na quinta. 
Ontem, quatro soldados 
sofreram ferimentos leves em 
decorrência da explosão de 
um foguete, em Eshkol. 

Essa atual escalada de 
tensão, detonada com a 
operação, na quarta, atingiu 
o pico ontem, quando 
os foguetes das milícias 
palestinas miraram Jerusalém 
pela primeira vez em décadas, 
errando em cerca de 20 km 
o Knesset (Parlamento). 
No mesmo dia, a capital 
israelense, Tel Aviv, teve o 
alarme antiaéreo disparado 
pelo segundo dia consecutivo. 

O fato de essas duas 
grandes cidades estarem 
na linha de tiro do Hamas 
aumenta a probabilidade de 
o Estado judaico realizar uma 
invasão por terra. Dezenas 
de tanques já foram enviados 
para a fronteira, e ao menos 30 
mil militares reservistas foram 
convocados. Até mais 45 mil 
poderão ser convocados. 

ISRAELENSES 
ATACAM PRÉDIOS 
DO GOVERNO DO 
HAMAS

/ CONFLITO /

APÓS ENTREGAR RELATÓRIO que pode 
comprometer ainda mais a jorna-
lista Micarla de Sousa (PV), o pre-
feito Paulinho Freire (PP) desati-
vou secretarias cujos titulares são 
ligados à pevista.

A exoneração de Josileide Lu-
cas Pontes (Políticas para Mu-
lheres), Rivaldo Fernandes (Pro-
con), Ronaldo Cavalcanti (Ouvido-
ria Geral), Paulo Roberto Menezes 
(Habitação), Márcio Godeiro (Go-
vernança Solidária) será publicada 
no Diário Ofi cial do Município de 
terça-feira. Com a medida, Pauli-
nho Freire se distancia ainda mais 
de sua antecessora.

O distanciamento deverá ser 
acentuado, já que o prefeito deve-
rá ainda contribuir com novos ele-
mentos para a investigação que 
apura fraudes contra Micarla, con-
forme citou ao NOVO JORNAL o 
procurador-geral de Justiça, Ma-
noel Onofre Neto.

Os nomes indicados por Mi-
carla que foram mantidos são de 
aspecto técnico e ainda assim não 
há garantias de que eles fi carão, 
considerando que Freire tem pro-
metido secretariado próprio para 
os próximos dias.

Contribui ainda para as mu-
danças o fato de o relatório que ele 
remeteu ao MP indicar que hou-
ve ingerência de vários secretários 
nas irregularidades detectadas em 
seus primeiros dias de gestão. 

A desativação das secreta-
rias redundará em economia de 
R$ 400 mil e extinção de 130 car-
gos comissionados. Além disso, 
o prefeito transferiu para pastas 
centrais atividades que eram ti-
das como centrais em outras uni-
dades do organograma do Execu-

tivo, caso da Alimentar, que terá 
parte das funções centralizadas 
na Semsur. 

A reportagem procurou os se-
cretários atingidos com as medi-
das para repercutir o assunto. Pau-
lo Roberto diz que prefere se pro-
nunciar apenas quando as esco-
lhas de Freire forem ofi cializadas. 
Rivaldo Fernandes não atendeu 
nem retornou as ligações. Os de-
mais não foram localizados.

TRANSIÇÃO
A equipe de transição do pre-

feito eleito Carlos Eduardo Alves 
(PDT) ainda não se inteirou sobre 
o teor do relatório preliminar que 
o atual chefe do Executivo, Pauli-
nho Freire (PP), articulou dando 
conta de irregularidades detecta-
das desde que substituiu a prefei-
ta afastada Micarla de Sousa (PV), 
em 1º de novembro.

Segundo a coordenadora de 
transição, a economista Virgí-
nia Ferreira, o grupo que conduz 
a mudança de gestão não se de-
bruçou ainda sobre os itens apon-
tados no texto que o prefeito em 

exercício encaminhou ao Ministé-
rio Público Estadual (MPE) e Tri-
bunal de Contas do Estado (TCE).

Ferreira, entretanto, sublinhou 
que os itens não são completa-
mente desconhecidos. Conforme 
comentou à reportagem, a aplica-
ção irregular de R$ 20 milhões na 
pasta da Saúde, por exemplo, já 
era de conhecimento da equipe de 
transição.

A coordenadora da equipe de 
Carlos Eduardo Alves comentou 
ainda que causou estranheza o fato 
de o prefeito Paulinho Freire não ter 
encaminhado cópia do relatório ao 
grupo de transição. A expectativa é 
que a partir de amanhã os técnicos 
escalados pelo prefeito eleito come-
cem a analisar o documento.

No texto encaminhado ao MP, 
Paulinho Freire deu ciência gene-
ricamente de 15 irregularidades, 
dentre as quais se destacam o ex-
cesso de contratos emergenciais, a 
falta de planejamento e R$ 150 mi-
lhões incritos em restos a pagar, 
além da falta dos repasses consti-
tucionais destinados à educação e 
saúde.

VALEU, 
FOI BOM, ADEUS
/ MEDIDAS /  DEPOIS DE ENTREGAR AO MP RELATÓRIO COMPROMETENDO 
AINDA MAIS MICARLA, PAULINHO FREIRE EXONERA CINCO INDICAÇÕES DO 
PV E SINALIZA DISTANCIAMENTO MAIOR DA PREFEITA AFASTADA

 ▶ Paulinho Freire readequa administração em sua interinidade

 ▶ UPA de Pajuçara continua sendo gerida pela Marca até 7 de dezembro

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

HUMBERTO SALES / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

O CARIBE É AQUI

Em Natal para gravar a nova novela da seis da Globo, Flor do 

Caribe, os atores Thiago Martins, Max Fercondini e Henri Castelli 

publicaram fotos em suas contas no Twitter registrando momentos 

de lazer na Base Área, em Ponta Negra e outras praias da região.  

Flor do Caribe irá girar em torno dos dois amigos de infância que 

disputam pelo amor da mesma mulher. Neste triângulo amoroso 

estarão os atores Bruno Gissoni, Henri Castelli e Grazi Massafera. 

A previsão de estreia é no primeiro trimestre de 2013.

Saúde suspende 
processo seletivo 
da UPA

/ PAJUÇARA /

A SECRETARIA MUNICIPAL de 
Saúde (SMS) suspendeu ontem 
a abertura dos envelopes das 
Organizações Sociais (OS) 
participantes do processo 
seletivo para gerir a Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) de 
Pajuçara. A atividade, prevista 
para acontecer amanhã, ainda 
não possui nova data defi nida 
para acontecer. 

A suspensão foi anunciada 
na edição de ontem do Diário 
Ofi cial do Município (DOM), 
mas não trouxe informações 
acerca dos motivos que 
levaram a esta decisão. Segundo 
a assessoria de imprensa 
da Prefeitura Municipal, 
a Comissão do Processo 
Seletivo deu razão a uma 
recomendação da Assessoria 
Jurídica da Secretaria de Saúde 
para suspender a abertura dos 
envelopes com a documentação 
das OS.

O NOVO JORNAL não 
obteve dados de quantas 
organizações retiraram o edital 
de convocação para o certame. 
A abertura seria realizada às 
9h da manhã desta segunda-
feira. Hoje, a Associação Marca 
administra e operacionaliza a 
UPA do Pajuçara. O contrato, 
contudo, será encerrado no 
próximo dia 07 de dezembro. 

A contratação da Associação 
Marca foi um dos motivos que 
levaram ao Ministério Público 
Estadual (MPE) a defl agrar a 
Operação Assepsia, em julho, 
que investiga fraudes nos 
contratos da Organização social 
para o gerenciamento da UPA 
e dos Ambulatórios Médicos 
Especializados (AME) de 
Nova Natal, Planalto e Brasília 
Teimosa. Por determinação 
judicial, em setembro passado, 
as AMES passaram a ser 
administradas pelo Município. 
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TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

A CÂMARA MUNICIPAL de Natal 
tem menos de 30 dias para dar 
conta do que não foi feito em 
145.  Apenas 25 das 182 proposi-
ções protocoladas em 2012 che-
garam ao fi m do processo, ten-
do sido aprovadas ou não pelo 
voto dos 21 vereadores. Estas 
matérias restantes estão trava-
das nas comissões temáticas, 
que, de acordo com o prazo de-
terminado pelo regimento inter-
no da Casa, teriam 15 dias para 
emitir um parecer fi nal em regi-
me de tramitação ordinária. Na 
fi la da apreciação há projetos até 
de anos anteriores. De 2011, são 
80, já se excluindo os 23 levados 
a plenário neste ano, dos quais 
apenas um foi rejeitado. 

Ao todo, de acordo com le-
vantamento realizado pela equi-
pe do NOVO JORNAL na secre-
taria legislativa, os vereadores 
apreciaram 51 projetos de lei em 
2012, sendo três deles remanes-
centes de 2010.  Na fi la de espe-
ra, estão cerca de 230 matérias 
só dos dois últimos anos. O an-
damento dos projetos é descri-
to em fi chas de forma manu-
al, com caneta esferográfi ca.  Lá 
constam as datas em que foi lida 
no expediente, em que é enca-
minhada às comissões técni-
cas, da aprovação em primeira 
e segunda discussão e do envio 
para a redação fi nal. Para se che-
gar a um balanço, fez-se neces-
sário checar fi cha a fi cha con-
ferindo com a lista de projetos 
protocolados. 

Mas apesar da imensa fi la, o 
presidente da Casa, Edivan Mar-
tins, acredita ser possível limpar 

a pauta. Ele ressalta que as co-
missões técnicas têm a obriga-
ção de emitir os pareceres e co-
locar as preposições para an-
dar. Questionado sobre tempo 
para isso, já que falta menos de 
um mês, ele assumiu a respon-
sabilidade de cobrar os colegas. 
“A gente fi ca aqui e vira pela ma-
drugada. Até que se feche a pau-
ta. E esse é o apelo que a gente 
vai fazer aos presidentes de co-
missões”, ressaltou.

Ao mesmo tempo, o vereador 
ressalta que todas as atenções 
estão voltadas sobre a Lei de Di-
retrizes Orçamentárias de 2013. 
“O orçamento é onde deve se de-
bruçar com mais acuidade por-
que é a preposição que vai tratar 
de todos os recursos que vão ser 
aplicados nas políticas públicas 
da próxima gestão”. Edivan disse 
que até projetos mais polêmicos, 
ainda poderiam entrar na pauta 
este ano.

O presidente da Comissão de 
Legislação, Justiça e Redação Fi-
nal, Ney Lopes Júnior (DEM), pe-
las mãos de quem passam to-
dos os projetos apresentados na 
Casa, concordou que as comis-
sões estão lentas em seus pare-
ceres – não a sua –, mas ponde-
rou diante da apreciação de pro-
jetos mais trabalhosos. “É pre-
ciso respeitar outros projetos 
considerados prioritários por-
que têm mais relevância para a 
população de Natal, como a lei 
orçamentária anual que sempre 
tem um processo de discussão 
muito grande ainda mais numa 
transição de mandato”. 

E contrariando a expectativa 
de que apenas a LDO tenha es-
paço nas sessões, Ney Lopes res-
saltou que ainda há tempo para 

estabelecer um cronograma de 
apreciação e votação de outras 
matérias sem prejudicar a vo-
tação da lei orçamentária anu-
al. O presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça não defen-
de a entrada na pauta de temas 
polêmicos como o projeto de lei 
que regulamenta o processo li-
citatório do transporte público, 
protocolado na Câmara Munici-
pal pela chefe do executivo ainda 
em 16 de agosto de 2012. 

Neste caso específi co, ele de-
fende, inclusive, que Carlos Edu-
ardo Alves, prefeito eleito para a 
próxima gestão, envie um subs-
titutivo para o projeto que, se-
gundo Ney, é extremamente de-
fi citário. “Ele não apresenta ne-
nhuma melhoria para o trans-
porte público coletivo de Natal. 

Se ele for aprovado do jeito que 
foi enviado pela chefe do execu-
tivo, o usuário não vai ter abso-
lutamente nenhum tipo bene-

fício em termo da qualidade do 
serviço. A mesma coisa se apli-
ca ao plano diretor e ao plano de 
mobilidade”. 

A FILA
NÃO ANDA
/ LENTO /  A PRATICAMENTE UM MÊS DO FIM DA LEGISLATURA, CÂMARA MUNICIPAL 
CONCLUIU APENAS 25 DE 182 PROPOSIÇÕES PROTOCOLADAS ESTE ANO E DEIXOU DE 
FORA PROJETOS IMPORTANTES COMO PLANO DIRETOR E LICITAÇÃO DOS TRANSPORTES

O período eleitoral é apresen-
tado como um dos grandes res-
ponsáveis pela lentidão na Câ-
mara Municipal em 2012. Desde 
o início do ano, os partidos já co-
meçam a se mobilizar em torno 
da reeleição de seus pré-candida-
tos e as prioridades viram outras. 
No último pleito, mexeram até no 
funcionamento da Casa. No perí-
odo da campanha, as sessões que 
aconteciam três vezes por sema-
na, passaram a ser realizada so-
mente às terças e quintas-feiras. 

Para o Ney Lopes Júnior, a 
preocupação com o pleito muni-
cipal refl ete diretamente no tra-
balho da Casa. E os números con-
fi rmam. Esquecendo-se por hora 
os projetos apreciados, já nota-
-se uma mudança signifi cativa 
no número de proposições pro-
tocoladas. Em 2011 este número 
foi 215, 33 a menos que neste ano. 
A diferença é ainda maior quan-
do comparada a 2010, quando o 

último projeto protocolado era o 
251. Deve-se a tentar neste caso 
que a maior parte dos projetos é 
oriunda dos próprios gabinetes 
dos vereadores.  

O mesmo acontece na atua-
ção da Prefeitura do Natal Junto 
ao legislativo. No ano passado, a 
Chefe do Executivo encaminhou 
21 projetos a Câmara. Neste ano, 
apenas nove, dos quais três foram 
aprovados e o quarto devolvido 
ao Município por já existir propo-
sição semelhante na Câmara. 

O primeiro que passou pela 
Câmara e cumpriu sua saga até 
o fi m foi apresentado em 27 de 
março e criou a carreira de Fisca-
lização Urbanística e Ambiental 
da Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Urbanismo. Este 
Projeto de Lei foi aprovado em 
regime de urgência, tendo tido a 
primeira e segunda discussão no 
dia 29 de março, mesmo dia em 
que foi encaminhado para a co-

missão da Redação Final. O ou-
tro dispunha sobre as diretrizes 
para a elaboração do Orçamen-
to Geral do Município. Foi apre-
sentado no mesmo dia, mas só 
foi aprovada defi nitivamente em 
segunda discussão no dia 3 de ju-

lho.  Já o terceiro dispunha so-
bre a desafetação das áreas des-
tinadas a equipamentos comu-
nitários no bairro de Pirangi. Foi 
apresentado no dia 7 de agosto, 
passou pela comissão técnica 
em 8 de agosto e no dia seguin-

te já foi aprovada em caráter de 
emergência. 

Talvez devido à eleição tam-
bém, 2012 nem de longe foi o ano 
dos projetos polêmicos e das dis-
cussões calorosas. Para se ter 
uma ideia, dos 25 projetos dis-
cutidos 12 foram de reconheci-
mento de utilidade pública de 
alguma instituição, seis para a 
criação de datas comemorativas 
municipais e duas para nomear 
endereços. 

Graças aos vereadores, estão 
aguardando a sanção da prefei-
ta, a criação do Dia Municipal da 
Ordem Internacional das Filhas 
de Jô, do Dia Municipal do Cho-
ro, Dia Municipal do Profi ssional 
da Educação e Dia Municipal dos 
Nutricionistas. O Dia do Dia do 
Clube dos Aventureiros, por ou-
tro lado, já é Lei Ordinária.

 ▶ Plenário da Câmara tem cerca de um mês para aprovar LDO e outros projetos

ARQUIVO / NJ

 ▶ Edivan Martins acredita ser possível limpar a pauta

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Ney Lopes Jr. diz que preocupação com campanha prejudica Câmara

HUMBERTO SALES / NJ

CAMPANHA
PREJUDICOU PRODUÇÃO

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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NATAL RESISTE
Apesar da crise, o espetáculo 

“Um Presente de Natal”, dirigido 
por Diana Fontes, está confi rma-
do para este ano, graças ao apoio 
do Governo do Estado e patrocínio 
da Cosern. O espetáculo, apresen-
tado inicialmente no Palácio Po-
tengi, este ano vai acontecer nas 
zonas Leste, Oeste, Norte e Sul. As 
primeiras apresentações serão dias 
1 e 2 de dezembro, no Conjunto Pa-
juçara, na Zona Norte de Natal.

BANDA DA INTEGRAÇÃO
Contando apenas com uma in-

fovia ofi cial – a GigaNatal –, com 
quarenta quilômetros de cabos de 
fi bra ótica, que liga os sistemas da 
Universidade Fedeeral, UnP, IFRN, 
Uni-RN, Inpe, CTGás e Petrobrás, 
o Instituto Metrópole Digital está 
lançando  a “Giga Metrópole”, que 
vai permitir a interligação de 650 
escolas públicas nos nove municí-
pios da Região Metropolitana com 
internet de banda larga, atenden-
do a 40% da população. É o primei-
ro passo concreto para democrati-
zação da chamada banda larga.

ESTÚDIO PANORÂMICO

Natal vai ganhar, nos próximos 
dias, o primeiro estúdio panorâmi-
co de televisão (semelhante ao da 
Rede Globo em São Paulo). A inicia-
tiva é da Igreja Universal do Reino 
de Deus, que já possui um dos me-
lhor equipados locais para geração 
de imagens de Natal. Localizado 
nos fundos do prédio da Catedral 
da Fé, o novo estúdio de TV vai des-
cortinar toda a paisagem da Arena 
das Dunas até o Parque das Dunas.

QUE GUIA
Débora Nascimento, a formo-

sa atriz que interpretou Tessália 
na novela Avenida Brasil, está es-
calada para  Flor do Caribe. Vai fa-
zer o papel de uma guia turística 
em Natal. Se contasse com uma 
Guia como Débora e uma buguei-
ra do nível de Grazi Massafera, 
acabava a possibilidade de baixa 
estação turística em Natal.

Pelo cronograma da novela, 
as gravações em Natal e arredores 
começam nesta segunda-feira.

FESTA DE ANIVERSÁRIO
O diretor de Rede da Record, 

André Dias, estará em Natal nesta 
segunda-feira, para participar do 
jantar promovido pela TV Tropical, 
no Olimpo Recepções, para marcar 
a passagem do seu 25º aniversário.

O REINO DA SUANDA
Nos tempos do “Milagre Brasi-

leiro”, durante o regime militar, um 
grupo de economistas, para explicar 
o Brasil de então, criou um país ima-
ginário chamado Belíndia, por jun-
tar características no campo eco-
nômico e social comparáveis a uma 
Bélgica e uma Índia. Um centro/sul 

desenvolvido e com alto padrão de vida e um Norte/Nordeste atrasa-
do e pobre, como era a Índia há bons trinta anos.

Quem se der o trabalho de examinar a situação político-adminis-
trativa do Governo do nosso Rio Grande do Norte terminará identifi -
cando áreas comparáveis aos níveis da Suécia, na Escandinávia, país 
que tem os melhores índices de qualidade de vida do mundo, e outras 
áreas tão precárias como Uganda, um dos mais pobres estados afri-
canos.

O pior é que os limites entre a pobreza e a riqueza não são facil-
mente identifi cáveis. Existe, pelo menos, um serviço onde é possível 
reconhecer rapidamente  as duas matrizes. É o caso da Saúde Públi-
ca. As marcantes imagens do setor de emergência do Hospital Walfre-
do Gurgel terminam nos remetendo para as piores cubatas africanas, 
com a predominância de um total desrespeito à própria vida humana 
na tétrica exposição de dezenas de pessoas clamando por um míni-
mo de atenção no corredor de entrada do serviço de pronto-socorro. 
Mas quando se vai para a chamada medicina de alta complexidade, o 
nível atendimento oferecido aos pacientes do SUS se aproxima dos pa-
drões suecos, com direito a hora marcada e atendimento personaliza-
do, além de modernas técnicas de tratamento. Os recursos para man-
ter dois países tão díspares saem do mesmo Sistema Único de Saúde.

No lado Suécia da administração estadual, graças a sua autono-
mia fi nanceira, o Ministério Público conquistou condições de traba-
lho e salários compatíveis com os padrões escandinavos. Trata-se de 
uma instituição que necessita de total independência para fi scalizar 
o cumprimento das leis e denunciar os casos em que essas leis sejam 
transgredidas, havendo – em termos políticos – uma pendência tra-
mitando no Congresso Nacional sobre o poder de investigação, que 
os Delegados de Polícia entendem como prerrogativa constitucional 
exclusiva desta categoria. Do ponto de vista salarial, Promotores e 
Delegados estão muito próximos dessa nossa Suécia imaginária, em-
bora o MP tenha avançado muito mais em matéria de condições de 
trabalho.

Mas, quando se chega à execução do trabalho de investigação e 
denúncia não há alternativa diferente dos padrões de Uganda, espe-
cialmente quando se chega ao sistema carcerário. O fato do resto do 
Brasil optar por esse modelo não pode servir de atenuante para que 
o assunto seja colocado em segundo plano. E a declaração do Minis-
tro da Justiça, José Eduardo Cardozo, confessando preferir a morte do 
que cumprir pena num presídio brasileiro, serve, apenas, para confi r-
mar tanta disparidade.

O Poder Legislativo, do lado sueco da estrutura governamental, de-
pois de anos de completa omissão, pode ter dado uma grande contri-
buição para aproximar esses dois mundos tão distantes e ao mesmo 
tempo tão próximos. A novidade foi o Legislativo, no exato cumpri-
mento de suas obrigações constitucionais, tentar aproximar os dois la-
dos do centro da questão:  O Orçamento do Estado. Isso porque o time 
da Suécia, por razões óbvias, apresentava suas propostas de acordo 
com suas demandas  (demandas suecas), sem a necessidade de qual-
quer debate, ou mesmo explicação, com truculência ugandesa. Toda a 
força parlamentar se concentrava, apenas, do rateio dos parcos recur-
sos que sobravam para distribuir na nossa Uganda majoritária. 

 ▶ Com a aposentadoria de Valério 
Mesquita, esquenta a luta na Assembléia 
(com a prerrogativa da vez) para indicar 
o substituto. O escolhido sai ainda em 
novembro.

 ▶ A Prefeitura da cidade de Florânia 
convida para uma exibição do Esquadrão 
de Demonstração Aérea da FAB, na tarde 
deste domingo, no Parque da Cidade.

 ▶ Dos grandes jornais, só a Folha de S. 
Paulo, neste sábado,  abriu espaço para a 
passagem por Natal do ministro Joaquim 
Barbosa, para paraninfar um casamento.

 ▶ A Universidade Federal promove, 
nesta segunda-feira, na Escola de Música 
o 1º International Journal Of Arts Brazil: 
O conceito de pesquisa na pesquisa em 
artes.

 ▶ Neste domingo, ao meio-dia, haverá 
a 2ª Feirinha de Nossa Senhora da 
Apresentação e Festival de Prêmios, na 
Festa da Padroeira.

 ▶ As maiores atrações do Campeonato 
Nacional, neste domingo, estão fora do 
campo de jogo: 1 – Entrega da Taça ao 
Campeão ao FLU: 2 –  Ganso no banco 
do São Paulo.

 ▶ Começa, nesta segunda-feira, a 
programação da Semana Nacional do 
Doador de Sangue, programado pelo 
Hemocentro Dalton Cunha.

 ▶ A Música na obra de Câmara 
Cascudo” é tema da palestra Cláudio 
Galvão, nesta segunda-feira, no campus 
da UERN, no programa “O Som dos 
Clássicos”.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PROCURADOR-GERAL MANOEL ONOFRE ACEITANDO AS SALVAGUARDAS 
APRESENTADAS PELO PREFEITO EM EXERCÍCIO PAULINHO FREIRE PARA ADMINISTRAR 

NATAL NESSE MOMENTO DE CRISE

Para haver improbidade é 
preciso haver dolo”
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DIA BONITO
Ana Melo promove, nesta se-

gunda-feira, nos salões da Aninha 
Cabelereiros, um “beuty & Fashion 
Day”, contando com o reforço de 
Rosaman Braz, considerado um 
dos grandes nomes do mundo da 
maquilagem no Brasil.

FLOR DE SAL

Quatro anos depois do salinei-
ro mossoroense Guilherme Vieira, 
inspirado nos monges da região de 
Guérende, na França, ter transfor-
mado  o sal em vez de comodity em 
especiaria, produzindo a chamada 
fl or do sal. O caminho aberto pare-
ce ter sido positivo. Dois dos nossos 
maiores grupos salineiros -  a Nor-
sal e a Salinor - estão lançando uma 
linha desse sal de colheita artesanal 
para atender a alta gastronomia.

O assunto mereceu, esta se-
mana,  página do caderno “Pala-
dar”, do jornal O Estado de S. Pau-
lo, com reportagem de José Orens-
tein e entrevista da especialista 
em alimentação Cindy Beeren.

MEMÓRIA DE ´64
Depois de 48 anos, uma repor-

tagem publicada no jornal O Poti, 
sobre o que foi chamado de “In-
quérito da Subversão”, virou livro 
que vai ser lançado nesta segun-
da-feira, no auditório do IFRN/Es-
cola de Artífi ces pelo Comitê Esta-
dual pela Verdade, Memória e Jus-
tiça do RN: “Relatório Veras – Sub-
versão no Rio Grande do Norte”.

Trata-se de um inquérito rea-
lizado por dois Delegados de Po-
lícia de Pernambuco, Carlos Ve-
ras e José Domingos, que, logo de-
pois do Golpe Militar de 1964  in-
vestigou 83 pessoas de “atentarem 
contra a segurança nacional”, dos 
quais 60 foram denunciados na 7ª 
Região Militar, provocando 13 de-
missões de funcionários públicos, 
nove aposentadorias e um colo-
cado em disponibilidade. Os po-
líticos envolvidos no tal inquérito 
não chegavam a cinco.

DIA DA CONSCIÊNCIA
Na véspera do Dia da Consci-

ência Negra, o Grupo de Pesquisa 
e Promoção do Desenvolvimento 
na Infância, da Universidade Fede-
ral, promove, nesta segunda-feira, o 
tributo “Zumbi Mais uma Noite de 
Consciência Negra”, que se realizará 
no Ginásio Poliesportivo do Cam-
pus, a partir das 18 hs. O evento é 
coordenado pelos professores Eliza-
beth Monteiro e Sidarta Ribeito.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Verão é solução
Como ocorre todo ano, neste período abre-se a temporada 

de preocupações com o veraneio. Parece repetitivo os jornais 
se dedicarem à mesma pauta nesta época, o que provavelmen-
te não ocorreria caso os problemas levantados todos os anos 
encontrassem solução. 

Como não, repetem-se tanto os problemas como as co-
branças. Não pode haver parcimônia porque em jogo está um 
dos segmentos que sustenta a economia do Rio Grande do 
Norte – e o verão é exatamente o período mais importante, em 
que tudo tem de estar afi nado, por tratar-se da época em que a 
atividade turística, com sua enorme quantidade de serviços e 
oportunidades, encontra tanto mais demanda como mais pú-
blico consumidor.

Embora seja assim, o turismo fi ca, quase sempre, devedor, 
entra ano e sai ano. Bem verdade que os turistas se encantam 
com a beleza das praias e com a hospitalidade do povo potiguar 
e nem todos percebem que poderiam ser ainda melhor tratados. 

As questões são as de sempre e se resumem na demora do 
poder público em resolver pendências, principalmente as ligadas 
à infraestrutura. Perdem, assim, não somente os turistas, mas os 
empresários do setor e os “nativos”, os  habitantes locais que bem 
merecem usufruir do litoral – mesmo porque fora da chamada 
alta estação são eles que ajudam a manter os negócios.

Uma das pendências mais prejudiciais ao incremento da 
atividade está ligada à mobilidade. No litoral sul, a área onde 
fi ca localizado o cajueiro de Pirangi costuma ser um gargalo, 
que prende o trânsito e impede a fl uidez rumo às praias da-
quela região. 

Todo ano, tenta-se uma saída, que nem sempre dá cer-
to. A dessa vez é a instalação de um caramanchão para im-
pedir que a árvore cresça invadindo a pista, reduzindo ain-
da mais a faixa de tráfego. Espera-se que desta vez impeça os 
congestionamentos.

Do outro lado, há obras anunciadas há quase dez anos, mas 
que não conseguem sair do papel. É preciso abrir novas vias e 
alargar as que existem, a fi m de facilitar o acesso às praias do 
litoral norte. 

A Avenida Moema Tinoco, logo depois da ponte Newton 
Navarro, ainda hoje no barro aguardando que se transforme 
em avenida de verdade, é um símbolo triste de como a buro-
cracia pode impedir o desenvolvimento. Verão no RN precisa 
ser solução – e não problema. 

Editorial

Bandidagem 
A modorra da quinta-feira à tarde, feriado da Repúbli-

ca, neste antigo e muitas vezes desprezado bairro da Ribei-
ra foi quebrada pela ação entre rápida e atabalhoada de dois 
bandidos. 

Em duas motocicletas e depois de darem algumas voltas 
no entorno para certifi carem-se que a vida é mais bela quan-
do se nota a ausência completa de segurança pública, aborda-
ram o porteiro deste jornal, de quem levaram dois celulares no-
vinhos – daqueles pra frentex mesmo - e deixaram, no lugar, 
uma lembrança incômoda ( feito o mormaço que fritava a tar-
de) de como é ruim a vida quando ela está por um fi o e ainda 
perto de um trabuco - quase colado ao rosto.

Pediram para ver um jornal, no que foram atendidos – um 
deles dirigiu-se ao porteiro e o outro permaneceu numa das 
motos, GPS ligado, dando a guarida para a ação. Ainda fi ze-
ram menção de levar as chaves dos carros ali estacionados, 
mas (atabalhoados, lembram??) logo soltaram e saíram, como 
se diz, em desabalada carreira.

Se há uma vantagem em trabalhar em jornal é que, acio-
nando a polícia para uma urgência, ela chega logo. Foi assim. 
Em questão de minutos, estavam diante do jornal, provavel-
mente, boa parte do “efetivo” posto para trabalhar naquele fe-
riado: como vai, tudo bem, o que houve, como eram...positivo 
prá cá, positivo prá lá. Saíram todos, com o porteiro a tiracolo, 
a fi m de tentar alcançar a dupla de meliantes.

Dizem que motocicleta é como rato, cabe em qualquer lu-
gar. Por mais boa vontade que houvesse – e havia – nos ho-
mens da lei e por mais que seus carangos fossem potentes e tal, 
a ponto de peitarem uma boa perseguição, nada conseguiram 
diante da capacidade dos facínoras, de superar brechas e ultra-
passar becos e vielas.

Quem já esteve diante de um cano reluzente, na condi-
ção de vítima, conta que é experiência triste, dessas que fi -
cam guardadas por anos e anos, na verdade para sempre, e que 
você, pensando bem, humano que é, não deseja, sinceramente, 
que atinja seu pior inimigo. 

Superado o susto inicial, vem logo a grande dúvida – e ela 
tanto queima seus miolos como desperta aquele aplicativozi-
nho que homem nenhum, os brabos principalmente, detestam 
acionar: o medo.

A questão que fi ca, para todos, é: terão esses bandidos gos-
tado tanto da hospitalidade que planejam regresso? Terá saído 
no jornal que um deles leu, ainda que em poucos segundos, al-
guma notícia que o desagradasse, a ponto de chutar o pau da 
barraca? Há que se pensar – e fazer – algo em segurança públi-
ca mesmo em bairros tipicamente comerciais que funcionam 
parcialmente em dias como os feriados? Ou será mesmo esta 
sina, a de que a matéria vida é sempre tão fi na, intacta retina – 
enfi m, existirmos, a que será que se destina?

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação ▶ carlosmagno@novojornal.jor.br
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Feirão federativo 
Preocupado em demonstrar empenho nas parcerias do Esta-

do com o governo federal após o impasse na segurança, Geraldo 
Alckmin recomendou a secretários que percorram os ministérios 
em busca de acordos de cooperação nas áreas de habitação, sane-
amento, infraestrutura esportiva e transportes. O próprio gover-
nador incluiu em sua agenda reuniões com ministros - esteve re-
centemente com Aguinaldo Ribeiro (Cidades), Aldo Rebelo (Es-
porte) e Guido Mantega (Fazenda). 

ONDE PEGA 
Além da blindagem contra 

o PT, que critica o tucano pela 
lenta entrada de programas da 
União em São Paulo, o tour al-
ckmista por Brasília tem fi na-
lidade pragmática: o governo 
paulista busca recursos e fi nan-
ciamentos, sobretudo do BN-
DES, para tocar obras prometi-
das na campanha até 2014. 

VAI OU RACHA 
A mobilização de quadros 

de cidades próximas à capital 
para o secretariado de Fernan-
do Haddad foi acompanhada 
de perto por Lula. O ex-presi-
dente tem dito a petistas que a 
prefeitura paulistana é a priori-
dade do partido em detrimen-
to de outras administrações. 

MÉDIO PRAZO 
Aliados de José de Filippi 

consideraram arriscada a ida 
do ex-prefeito para o primei-
ro escalão de Haddad. Com a 
recente derrota em Diadema, 
avaliam que o deputado será 
alvo de campanha por ter aban-
donado o mandato e a cidade. 

DNA 
Além de Andrea Matara-

zzo, outro vereador eleito en-
trou na disputa pela presidên-
cia do PSDB paulistano: Mario 
Covas Neto, fi lho do ex-gover-
nador Mario Covas. 

É A ECONOMIA 
A aliança de Gilberto Kas-

sab com Dilma Rousseff  foi 
precipitada por prognóstico 
otimista de Henrique Meirel-
les sobre a economia brasilei-
ra. O ex-presidente do Banco 
Central, um dos ministeriáveis 
do PSD, relatou a Kassab que o 
pleno emprego deve blindar o 
país de crises até 2014. 

SUJOU 
Aliados de Paulo Maluf em 

São Paulo, petistas e tucanos 
consideram que a decisão da 
Justiça de Jersey difi culta, em 
médio prazo, a permanência do 

deputado à frente do PP paulis-
ta. Com o cerco judicial, o ex-
-prefeito difi cilmente consegui-
rá registro para postular novo 
mandato na Câmara em 2014. 

RATEIO 
O diretório nacional do 

PMDB se recusou a assumir dí-
vida de R$ 7 milhões da campa-
nha de Gabriel Chalita em São 
Paulo. A tesouraria do partido 
autorizou as direções municipal 
e estadual a dividirem o prejuízo. 

APEGO 
Aloizio Mercadante (Edu-

cação) tem feito críticas, em 
privado, à provável nomeação 
de Chalita para o Ministério de 
Ciência e Tecnologia. O minis-
tro não gostaria de perder in-
fl uência sobre a pasta, onde 
deixou aliados em postos de 
destaque. 

METEOROLOGIA 
Chalita guarda vínculos 

afetivos com o ministério que 
deseja ocupar. O Inpe, principal 
órgão da pasta, mantém pio-
neiro centro de estudos climá-
ticos em Cachoeira Paulista, ci-
dade natal do peemedebista. 

NOVOS ARES 
Blairo Maggi (MT) prepara 

seu desembarque do PR. Pro-
tocolou consulta no TSE para 
saber as consequências jurídi-
cas sobre seu mandato, e dos 
suplentes, caso deixe o parti-
do. PMDB e PSB são os desti-
nos mais prováveis do senador. 

APETITE 
Ainda não acabou a série de 

jantares de Dilma Rousseff  com 
a base aliada. O PC do B pediu 
para ser recebido no Alvorada. 

ISONOMIA 
Chamou a atenção da PF 

bilhete de Carlinhos Cachoei-
ra apreendido na casa de sua 
mulher, Andressa Mendonça. 
O empresário pergunta, como 
“preso político”, o motivo de ele 
estar preso e José Dirceu, solto. 

Em tempos de apagão, o governo 
continua jogando para a arquibancada. 
Aliás, não faz outra coisa ao longo dos 

últimos dez anos. 
DO SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA), sobre a redação 

da MP 579, que trata da renovação de concessões do setor elétrico 
e que pretende reduzir as tarifas. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
PRETO OU ACAJU?  

Recém-eleito prefeito de Manaus, Arthur Virgílio Neto (PSDB) 
visitava gabinetes no Senado na semana passada quando esbar-
rou em Alfredo Nascimento (PR-AM) no corredor. O tucano logo 
brincou: 

— Alfredo! Está bonito, hein? 
O presidente nacional do PR, que costuma tingir o cabelo, res-

pondeu sem titubear: 
— Bonito eu estou sempre... 
Minutos depois, após tratarem de outros temas, Nascimento 

voltou à seara estética. 
— Você acha que eu estava bonito mesmo?

A revisão do Plano Diretor 
de Natal deverá fi car para 
a próxima legislatura da 
Câmara Municipal de Natal, 
contrariando mais uma vez o 
próprio dispositivo legal no qual 
está previsto que o dispositivo 
deveria ter sido apreciado até o 
fi m do ano passado. 

Consta de 2007 a última vez 
em que o Plano Diretor da capital 
foi revisto. Na ocasião, descobriu-
se no ano seguinte, houve 
uma série de irregularidades 
na votação que modifi cou as 
permissões para edifi car na 
cidade, episódio amplamente 
divulgado após a defl agração da 
Operação Impacto.

A pendência deixada desde 
2007 e ainda não resolvida diz 
respeito à regulamentação 
de cinco Zonas de Proteção 
Ambiental, numeradas da 6 à 
10. Avançaram nas discussões 
nos cinco conselhos que 
apreciam o assunto a 6 (Morro 
do Careca), 7 (Forte dos Reis 
Magos) e 10 (Farol de Mãe 
Luíza). Pela complexidade 
e áreas englobadas, a 8 e 9 
(incluem o estuário do Potengi 
e se estendem da Zona Norte 
até o bairro de Felipe Camarão) 
demandarão mais discussões.

Secretário adjunto de 

Planejamento da Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo (Semurb), 
Carlos da Hora pondera 
que a regulamentação das 
ZPAs demandam discussões 
que acabaram por atrasar o 
cronograma de apreciação. Ele 
destaca, contudo, a importância 
de discutir o assunto antes que 
seja enviado em defi nitivo para 
ser deliberado pela Câmara 
Municipal de Vereadores.

Para facilitar o 
entendimento e tornar público 
o resultado dessas discussões, 
um espaço foi criado no 
site da Semurb no qual são 
postados cada etapa do 
processo. No endereço, estão 
disponibilizados uma série de 
documentos e pareceres das 
instituições que acompanham 
o caso, destacando-se UFRN, 
Sinduscon, Ministério Público 
Estadual, Idema entre outros.

Quando essas instituições 
chegarem a um consenso, será 
enviado à Câmara Municipal 
da cidade um projeto no qual 
constará como essas áreas de 
caráter especial poderão ser 
ocupadas.

Propositor das audiências 
públicas na Câmara Municipal, 
o vereador Raniere Barbosa 

(PRB) lamenta que a Casa não 
tenha tomado a liderança nesse 
processo, e criticou o modo 
como foi deposto da Comissão 
de Urbanismo, responsável 
pelo assunto no âmbito do 
Legislativo.

“Eu vinha acompanhando 
as discussões até que fui tirado 
da presidência da Comissão 
pelo presidente da Casa. É 
lamentável que mais uma vez a 
Câmara tenha se omitido de seu 
papel”, criticou.

Se a raiz do problema é 
a eleição, o centro é o atraso 
na relatoria dos projetos. Os 
vereadores não priorizam 
as matérias, o que atrasa 
o processo de votação. O 
presidente da comissão designa 
um relator para relatar a 
matéria e tem um prazo de 15 
dias para esse relator apresentar 
o parecer. Caso não apresente, 
o autor do projeto pode pedir 
que ele relate oralmente em 
plenário. Mas isso também não 
acontece e os projetos fi cam 
presos. 

 “A rigor o regimento interno 
não é respeitado porque é muito 
defi citária a organização desse 
projeto. Pra se encontrar o 
projeto aqui é uma difi culdade 
e há vários casos em que os 
projetos simplesmente se 
perdem nas comissões”. Ele 
ressalta que é tudo muito 
arcaico. “É tudo feito à mão. A 

tramitação dos projetos é muito 
arcaica. Precisa urgentemente 
de uma modernização até para 
oferecer maior transparência 
para a sociedade”, ressaltou. 

Todas as matérias antes 
de serem discutidas são 
encaminhadas, em primeiro 
lugar, à Comissão de Legislação, 
Justiça e Redação Final, que 
avalia a constitucionalidade, 
legalidade e regimentalidade 
do projeto de lei, indo, em 
seguida, às demais Comissões 
pertinentes. 

A ideia é direcionar a 
uma área que o analisará de 
maneira substancial. A Câmara 
de Natal possui 10 comissões. 
Além da Comissão de Justiça, 
ao há a Comissão de Finanças, 
Orçamento e Fiscalização, da 
qual o presidente é o vereador 
Maurício Gurgel (PHS); a 
Comissão de Planejamento 
Urbano, Meio Ambiente, 

Transportes e Habitação 
(Raniere Barbosa (PDT)); a 
Comissão de Saúde, Assistência 
Social e Defesa do Consumidor 
(Franklin Capistrano (PSB) ), 
Comissão de Ética Parlamentar 
(Assis Oliveira (PR)), Comissão 
de Turismo (Júlia Arruda 
(PSB)), Comissão de Defesa dos 
Direitos Humanos, Trabalho e 
das Minorias (Sargento Mary 
Regina (PDT)), a Comissão do 
Parlamento Comum da Região 
Metropolitana do Natal (George 
Câmara (PCdoB) ), a Comissão 
de Educação, Cultura e 
Desporto (Luís Carlos (PMDB)) 
e aq Comissão de Ciência 
e Tecnologia (Luís Carlos 
(PMDB)). 

Mas é nessas comissões 
onde os trabalhos estão fi cando 
atravancados. O que chama 
a atenção, por outro lado, é o 
tempo que os vereadores eleitos 
para ocupar a casa legislativa 

passam fora. Eles têm, nada 
mais nada menos, que três 
meses de recesso por ano, indo 
apenas eventualmente aos 
seus gabinetes nos períodos de 
pausas.  A Câmara Municipal 
entra em recesso de 1º a 31 de 
julho e de 16 de dezembro a 14 
de fevereiro do ano seguinte. E 
para tanto, recebem a bagatela 
de R$ 15.018,75.

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

PLANO DIRETOR FICA 
PARA A PRÓXIMA

 ▶ Carlos da Hora: regulamento das ZPAs atrasaram cronograma

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

REGIMENTO INTERNO
É DESCUMPRIDO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PROJETOS APROVADOS 
EM 2012

 ▶ 25 de 2012 (4 em caráter de 
emergência)

 ▶ 23 de 2011 (1 rejeitado, 1 
vetado e 1 com veto derrubado)

 ▶ 3 de 2010
Fila
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O professor Carlos Roberto de Miranda Gomes 
deu-nos uma história da OAB/RN pacientemente 
pesquisada, criteriosa e dinâmica, modestamente 
classifi cada pelo autor como alguns “traços e per-
fi s” que lemos com curiosidade e crescente satisfa-
ção. Uma obra que ressalta, sobretudo, a isenção do 
autor ao tratar assuntos dos quais foi participante.

“Traços e perfi s da OAB/RN” não se apresenta 
como um relatório frio e insípido; é obra que coloca o 
leitor em sintonia com a criação, as vitórias e derro-
tas de uma instituição que faz história e tem honra-
do, em momentos cruciais da vida do país, o espíri-
to democrático, representado por sua advocacia dos 
direitos populares, e confi gurado em seu empenho 
em prol da democracia e da sociedade brasileira.

Carlos Gomes empresta sua alma a esse livro, 
para decantar a crônica da OAB/RN, da qual foi pre-
sidente e contribuiu para o seu engrandecimento, 
fazendo-se respeitado e reconhecido por seu traba-
lho, assim descrito por Glênio Aquino de Andrade, 
nas orelhas da respectiva obra: “(...) Eleito Presiden-
te manteve a efi ciência de sempre e deu o melhor 
do seu desempenho, de modo a permitir que os an-
seios da classe dos advogados fossem ao encontro 
das respostas”.

“Traços e perfi s da OAB/RN” enfoca com dis-
cernimento e calor humano, criação e história; vi-
tórias e derrotas de uma trajetória de luta, desde o 
seu surgimento, em 1932, e sua subsequente crôni-
ca cheia de vida.

Carlos Gomes escreve seu livro com o compro-
misso de resgatar a história do ostracismo e prestar 
tributo a uma instituição que se amplia. Escreve-o, 
sobretudo, com o prazer de contribuir para o regis-

tro da história, ao dar-nos “Traços e perfi s da OAB/
RN” – titulo despretensioso para essa caudal de in-
formações que se tornam necessárias aos pesquisa-
dores do futuro e demais interessados na história de 
Natal e de suas instituições. Carlos Gomes radiogra-
fa a seção local da Ordem dos Advogados do Brasil. 
Reputo-a sua melhor obra.

Seus perfi s delatam a curiosidade pelo porme-
nor biográfi co.  Assim fi camos sabendo que o pri-

meiro presidente da OAB/RN, Francisco Ivo Ca-
valcanti, tornou-se conhecido desde moço como 
“Mestre Ivo”, por dominar o português, o francês, a 
álgebra... Personagens que conhecemos de outras 
leituras, reaparecem, fazendo parte da história des-
sa casa cidadã.

A OAB/RN encontrou no professor Carlos Go-
mes o seu biógrafo ideal. Um biógrafo que se com-
praz em ser fi el.
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Autor de “Do Potengi ao Piabanha”, 
livro que contém documentário das 
relações do escritor Luis da Câmara 
Cascudo com a cidade de Petrópolis, 
expressas em velhas amizades e 
colaboração jornalística, Francisco de 
Vasconcellos é, sem dúvida, cascudiano 
emérito pela persistência e qualidade 
de suas pesquisas relativas, sobretudo, à 
terra potiguar. É membro correspondente 
do nosso Instituto Histórico e Geográfi co.

Em 2009 recebi dele curioso 
opúsculo reunindo dois ensaios com 
os signifi cativos títulos “O universal e o 
local na heráldica geográfi ca brasileira” 
e “O caso do Rio Grande do Norte”, que 
nos diz diretamente respeito, inclusive 
pela exclusividade de um tema pouco 
estudado e mal divulgado em nossas 
escolas, cadinho que constrói, dá asas 
e fundamentos ao intelecto. Nutrido de 
boas referencias bibliográfi cas, estuda 
os elementos heráldicos que compõem 
brasões e armas do estado.

Francisco de Vasconcellos presta 
grande serviço à nossa cultura. Seus 
estudos deviam ser amplamente 
divulgados em nossas escolas, numa 
contribuição singela e estimulante ao 
conhecimento da história e dos fatos 
que nos concernem, como norte-
rio-grandenses. Essa carência de 
conhecimento acerca dos nossos valores 
históricos enfraquecem-nos como 
cidadãos.

[...] 

O PROFESSOR E O RN

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶ franklin_jorge@rocketmail.com www.osantoofi cio.comJornal de Franklin Jorge 

escreve nesta coluna 
aos domingos

A medíocre solenidade
Eu pensava que o Supremo Tribunal Federal fosse mais solene. Já deve ter sido. 

Não imagino Evandro Lins e Silva, Paulo Brossard ou Sepúlveda Pertence discu-
tindo como têm feito Joaquim Barbosa, Gilmar Mendes e Marco Aurélio de Melo. 

Aqui não discuto o mérito do julgamento. Nem poderia. Não conheço os 
autos. O relator deve conhecer bem o processo relatado. O problema de que 
trato aqui não é do conteúdo, mas da sua forma.

Sempre tive sobre a fi gura do Juiz a impressão da serenidade. A sentença 
não é uma peça política nem ideológica. É aí onde se diferencia o tribunal na-
tural do tribunal de exceção. O julgamento de Nuremberg pode ter sido jus-
to, mas não foi isento. E se não foi isento, a justiça lhe faltou. Mesmo com toda 
simpatia que o resultado tenha produzido, pela brutal desumanidade pratica-
da pelos condenados. Mas um tribunal não pode exercer vingança. Tem de ofe-
recer justiça. E não se oferece justiça com raiva ou nojo do acusado.

Já contei aqui que a independência do Supremo nasceu no Governo Ven-
ceslau Brás; quando de um entrevero político, no Rio de Janeiro, entre Nilo Pe-
çanha e Feliciano Sodré. Foi a primeira vez que o Governo Federal acatou e 
cumpriu uma decisão do Supremo contra os interesses do próprio Governo.

Nos períodos ditatoriais, o Supremo tem sido o amparo de muitos desva-
lidos. E juntamente com a imprensa é um dos alvos preferidos das ditaduras. 
Mesmo que um dos ministros atuais diga que ditadura é “um mal necessário”. 
Não há mal necessário, necessário é o bem. A ditadura é só o mal, assim como 
a fala do ministro.

Eu fui julgado por um tribunal de exceção. A Auditoria Militar do Exército, 
em Recife. A sustentação oral da minha defesa foi feita por Boris Trindade, ao de-
monstrar que meu discurso na Casa do Estudante não causara risco nem para 
a gravidez da Primeira Dama, muito menos para a Segurança Nacional. Preva-
leceu a tese “inteligente” do promotor e fui condenado a dois anos de reclusão 
com três meses de incomunicabilidade, sem direito de recorrer em liberdade.

Contribuí para a “democracia” de hoje. A liberdade que nós temos hoje é 
digna ou nós somos indignos da liberdade?

Sinto-me triste ao ver a Suprema Corte do país discutir no mesmo nível de 
um Tribunal do Júri do Cariri. Ministro que chamou outro de chefe de capan-
gas. Outro que acusou o colega de advogado de defesa dos julgados. E recebeu 
a acusação de ser promotor sofi sta.

Um disse ter mandado um recado para Lula, então Presidente, não comparecer 
à sua posse no TSE, pois iria, no seu discurso, mandar um recado sobre o mensalão. 
Isso durante o julgamento. Confi ssão de pré-julgamento, que é causa de nulidade. 

Um deles votou contra o padrinho sob o argumento de que seu voto seria 
vencido e servia para desmentir um jornal. Pode até haver justiça, mas falta so-
lenidade. Té mais.

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE

Escritor ▶ fs.alencar@uol.com.br
François Silvestre escreve 
nesta coluna aos domingos

CARLOS GOMES E A HISTÓRIA DA OAB-RN 

Sinagoga

Cassiano: Li  na sua coluna uma referencia aos 
cem anos da Sinagoga Israelita criada pelos 
irmãos Palatinik. Entrei no túnel do tempo e  
passo para você a localização da Sinagoga, caso 
você não saiba. Ela fi cava na Felipe Camarão, 
exatamente atrás  do portão dos fundos do 
Colégio Imaculada Conceição. Logicamente ela 
não existe mais, o que é uma pena. Hoje é uma 
loja de “secos e molhados”. Eu tinha um amigo 
na adolescência que morava na mesma rua  e a 
sinagoga estava no meu caminho quando eu ia à 
casa dele. Os Palatinik fabricavam móveis, como 
os judeus do Recife,  no bairro de Boa Vista, e 
talvez como em várias cidades do Brasil. Morei 
no Recife onze anos, onde fi z minha Faculdade. 
Tenho a sorte de ter uma peça fabricada por 
eles, inclusive com o selo original, que pertencia 
aos meus pais. Naquela região da Ulisses 
Caldas, Felipe Camarão e arredores,  fi cava a 
Vila Palatinik, onde Augusto Severo Neto criou 
sua Galeria de Arte, chamada Vila Flor, onde, nos 

anos sessenta, se reuniam  muitos que ainda 
estão vivos e outros que estão mortos, ligados 
à poesia, à música,  à literatura. Não posso 
terminar, pois gosto de Poesia, sem lhe mandar 
o poema de Iracema Macedo, grande poetisa  
nossa:
                     
     
Canção de Amor para uma moça judia

 
Conheço Rosinha Palatinik
por um um único retrato de louça
que vive no cemitério 
entre túmulos judeus 
Morreu em 1936 aos vinte anos de idade
e há sobre a lápide letras em hebraico
que não decifro
 
Talvez suicídio, talvez outra sorte
De qual morte morreu essa moça judia 
que não morre?
De qual vida  ela vive naquele retrato
de louça  que mais parece de carne

E por que vem assim
semear-me no meio da tarde?

O que te devo mulher, o que queres?
Vivestes na minha cidade
e queres ainda viver por, por meus olhos
por minha carne de homem
boca lábios ouvidos 
e queres  ser uma música

Te vejo em muitos lugares 
sempre dentro do retrato
presa e viva, branca e morta
Que queres, mulher,
tanto tempo depois do tempo
em que houve calor para ti no mundo?
Que queres na tua janela de vidro
com teu corpo de cinzas?

Não me faças desejar-te assim
Tu que não tens mais carne
para o meu desejo
nem sequer seda de vestido que eu toque 
nenhum corpo nem seios
só retrato frio na lápide
Que amor é este que me trazes?
 
 
PS - Rosinha Palatinik está enterrada num 
trecho do cemitério do Alecrim, onde só eram 
enterrados os judeus.

Roberio Seabra
Por e-mail

EVERTON DANTAS / NJ
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Editor 

Everton Dantas

O SEGREDO É
/ CONVENÇÃO /  NOVO 
XODÓ DO CARNAVAL 
CARIOCA, PAULO BARROS 
DESVENDA OS SEGREDOS DO 
EMPREENDEDORISMO E DIZ QUE 
INOVAÇÃO É O ÚNICO CAMINHO 
PARA O CRESCIMENTO

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

A OUSADIA QUE marcou os desfi -
les das escolas de samba nos últi-
mos carnavais cariocas tem nome 
e sobrenome: Paulo Barros. Desde 
2004, o carnavalesco tem inovado 
nos enredos que cria para a esco-
la ‘Unidos da Tijuca’. Um exemplo 
é o desfi le “É segredo!”, apresenta-
do em 2010, que contou com sho-
ws de ilusionismo em plena Sapu-
caí. Para Barros, no entanto, a ino-
vação é um fator que deve ir além 
do sambódromo, sendo uma prer-
rogativa de todo e qualquer novo 
empreendimento.

Mas o que Carnaval pode-
ria ter a ver com empreendedo-
rismo? Foi a essa pergunta que o 
carnavalesco respondeu ontem, 
na palestra “Desconstruir é o se-
gredo”, durante o encerramento 
da Convenção Nacional do Co-
-mércio Lojista.

“A escola de samba é como 
uma empresa. Tem departamen-
tos, um mercado e um público a 
tratar. Assim como todo empre-
endimento, a escola precisa pas-
sar por processos de construção 
da inovação, de cálculo de risco. 
Toda vez que você mexe com um 
conceito precisa aceitar as críti-
cas, uma forma de retaliação de 
quem tem medo de modifi car 
conceitos tradicionais”, asseverou 
o carnavalesco.

Desde que entrou no mundo 
dos barracões das escolas de sam-
ba, em 1993, o carnavalesco de 
cinquenta anos tem deixado sua 
assinatura em desfi les de diver-
sas escolas, como Viradouro e Vila 
Izabel. A Tijuca, no entanto, é seu 
principal aff air desde 2004. Mente 
criativa por trás dos desfi les, Bar-
ros já fez desfi lar pela Sapucaí Mi-
chael Jackson e a rainha Elizabe-
th; trouxe carros com alegorias vi-
vas (o carro do DNA, no desfi le “A 
arte da ciência no tempo impossí-
vel”, de 2004) e realizou até mes-
mo shows de ilusionismo em ple-
no sambódromo, durante uma 
hora de desfi le (enredo “É segre-
do!”, de 2010).

A ousadia lhe rendeu o bicam-
peonato pelo grupo especial da Ti-

juca (2010 e 2012), e o título de “bi-
cho-papão” entre os carnavales-
cos. Para ele, porém, os títulos só 
trouxeram uma certeza: para que 
qualquer empreendimento - seja 
qual for a área - dê certo, é preci-
so profi ssionalizar. E para crescer, 
é necessário seguir cinco critérios: 
confi ança, percepção, colabora-
ção, materialização e visão.

“Hoje em dia, todo mundo que 

quer criar um novo negócio quer 
se diferenciar, mas às vezes tem 
medo de quebrar valores tradicio-
nais. No cotidiano, temos regras 
que atrapalham o melhor resulta-
do que poderíamos ter. A mudan-
ça me deu a liberdade de criar e 
trazer algo diferente para um car-
naval que, nos últimos anos, se 
tornou repetitivo”, comentou.

Diferentemente dos desfi les 

usuais, Barros preza por trazer te-
máticas que geralmente não são 
trabalhadas, como ciência e mor-
te. Muitas das suas criações não 
utilizam as plumas e o brilho que 
são elementos costumeiros nos 
desfi les carnavalescos. Se por um 
lado a estranheza chama a aten-
ção do público, ela também atrai a 
desconfi ança dos jurados.

No desfi le que fez para a Vir-

douro, em 2007, o carnavales-
co perdeu pontos porque a fanta-
sia da porta-bandeira não possuía 
plumagem. “Disseram que a roupa 
da porta bandeira não era tradi-
cional. Foi aí que eu vi que se você 
causa interferência nos padrões 
e raízes, colhe as conseqüências. 
Romper com o conceito ainda é 
muito difícil”, comentou.

Contudo, ele ressalva que, 
mesmo com as difi culdades, o 
processo de inovação deve ser 
mantido. O primeiro elemento é a 
confi ança: o empreendedor deve 
acreditar na mudança. O segundo 
é a percepção – o empresário pre-
cisa se preocupar com o quê a mu-
dança trará para o mercado.

A partir daí, começa o traba-
lho interno: fazer com que o cor-
po da empresa também acredi-
te na idéia. “Os funcionários de-
vem acreditar naquilo da forma 
que você acredita. Isso gera um 
comprometimento com a idéia, 
e o corpo da empresa irá ajudar 
você a materializar o projeto. Eu 
tenho que entender que não sou a 
peça principal do tabuleiro, e sim 
a equipe”.

Mas a peça chave, para ele, 
está em enxergar além. “O empre-
endedor tem que entender que 
precisa de coisas novas. Para isso 
ele irá correr um risco, que deve 
ser calculado, mas que é neces-
sário. Todo problema que surge 
pode ser contornado. A gente só 
não pode desistir nunca, nem dei-
xar de acreditar”, reiterou.

INOVAR Se julgam favoravelmente 
ou não o trabalho do 
carnavalesco Paulo Barros, 
a verdade é que o auditório 
Morton Mariz, no Centro de 
Convenções, lotou durante a 
palestra. Muitos dos presentes 
estavam participando da 
convenção apenas por causa 
do carnavalesco.

Era o caso da empresária 
pernambucana Maria do 
Carmo Rosal, 65. Natural 
de Caruaru, interior de 
Pernambuco, Rosal possui 
três agências de turismo na 
região. Atuante há mais de 
20 anos no ramo, ela acredita 
que o principal problema que 
enfrentou nos últimos anos foi 
a tal da inovação. 

“Essa palestra me mostrou 
a importância de dar mais 
ênfase à inovação. Isso 
também está muito ligado 
ao fato da cooperação, que 
ele (Paulo Barros) também 
falou. É preciso instigar o 
funcionário, ou a empresa não 
cresce”, disse a empresária, 
que já participa da convenção 
há 20 anos.

Já o empresário natalense 
do ramo de distribuição, 
Chegeaki Diniz Galvão, retirou 
da palestra os ensinamentos 
sobre o relacionamento 
com funcionários.  “Ele 
desenvolve bem a questão 
do relacionamento com 
o corpo da empresa, do 
comprometimento e do 
espírito de liderança. Somente 
com esses três critérios a 
gente pode trazer a inovação”, 
comentou.

O empresário gaúcho 
Fernando Luiz Paloro foi outro 
que elogiou a palestra do 
carnavalesco. Comerciante do 
ramo de imóveis, ele fez parte 
da delegação de sulistas que 
veio para a convenção. Para 
ele, cases de sucesso como o 
de Paulo Barros funcionam 
como um incentivo para o 
microempreendedor. “Esses 
palestrantes de carreira já 
não atraem mais, são uma 
coisa batida. O que melhor 
nós vemos são os cases 
de sucesso. Todo pequeno 
empresário, ao ouvir esses 
casos, sabe que é uma coisa 
meio utópica para sua 
realidade. Mas, no fundo, a 
gente também pensa que 
poderia ser a nossa empresa 
ali em cima”, admitiu.

EXEMPLO A 
SER SEGUIDO

ARQUITETO QUE 
ACABOU EM CARNAVAL

ASSIM COMO TODO 
EMPREENDIMENTO, 
A ESCOLA PRECISA 
PASSAR POR 
PROCESSOS DE 
CONSTRUÇÃO DA 
INOVAÇÃO, DE CÁLCULO 
DE RISCO.”

Paulo Barros
Carnavalesco

O semblante inicialmente car-
rancudo de Paulo Barros é apenas 
um disfarce. A palestra, que come-
çou séria, assumiu um tom mais 
descontraído a partir do momen-
to em que os fi lmes da Unido da Ti-
juca começaram a rolar no telão. 
Não faltavam sorrisos orgulhosos 
do carnavalesco durante a exibição.

A relação com o Carnaval que 
o consagraria como mente empre-
endedora é de longa data. Nascido 
em 1962, no município carioca de 
Nilópolis, cresceu sob a infl uência 
da escola Beija-Flor – apesar de 
nunca ter sido da escola, aprendeu 
boa parte do que sabe observando 
os desfi les emplumados que eram 
criados pelo eterno “Rei do Carna-
val”, Joãozinho Trinta. 

Trilharia muitos caminhos, 
porém, até assumir o carnaval 
como profi ssão. “Meu pai queria 
que eu fosse engenheiro, mas aí eu 
entrei na faculdade de Arquitetu-

ra. Quando estava cursando des-
cobri mais um sonho, o de voar. 
Abandonei tudo e fi z o concurso 
da extinta Varig, me tornando co-
missário de bordo. Só em 1993 co-
mecei a elaborar enredos para o 
grupo de acesso da escola “Paraí-
so do Tuiutí”, contou.

Passou por escolas pequenas 
até ser convidado para a Unidos 
da Tijuca, em 2004. A inovação, 
paixão e comprometimento que 
trouxe para os desfi les – as alego-
rias humanas e os símbolos pop 
usados nos desfi les são exemplo 
disso – lhe consagram como “gê-
nio arrogante” para uns e “gênio 
incompreendido” para outros.

A verdade, para ele, é que não 
faz diferença. “O que as pessoas 
ainda não entenderam é que fazer 
o padrão não é executar o melhor. 
Para mim, inovar me deu a opor-
tunidade de criar uma nova forma 
de Carnaval”.

CONVENÇÃO 
NACIONAL

DO COMÉRCIO 
LOJISTA

CDL

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Moura Neto

HÁ 13 ANOS, quando o pesquisador 
Ricardo Cobra pensou em criar 
um “CD Rom” que reunisse texto 
e imagens sobre os principais pon-
tos históricos de Natal, passou a 
resgatar, quase por acaso, um ca-
pítulo importante da história da 
rede ferroviária no Rio Grande do 
Norte. Naquela época, sua inten-
ção era criar um Instituto do Pa-
trimônio Histórico do RN. A ideia 
funcionou até o momento em que 
começou a estudar a Ponte de Fer-
ro de Igapó. “Aí eu descobri a Cati-
ta”, explica.

Quando Ricardo conheceu a 
história da Maria Fumaça que, em 
1916, inaugurou a Ponte de Fer-
ro de Igapó, prontamente aban-
donou o projeto inicial do “CD 
Rom” e passou a dedicar seus es-
forços para trazer a “Catita” de vol-
ta à Natal. Em 1975, a locomotiva 
foi transferida para Recife, onde 
fi cou ornamentando o hoje ex-
tinto Museu do Trem da capital 
pernambucana.

“Nessa viagem inaugural (da 
ponte de Igapó) estavam pre-
sentes o governador e convida-
dos como   Câmara Cascudo, aos 
10 anos acompanhado de seu pai 
(Coronel Cascudo), (médico) Janu-
ário Cicco e José Augusto, que hoje 
nomeia a Fundação de Cultura do 
RN”, detalha o pesquisador.

A partir de 2004, Ricardo fun-
dou o Instituto dos Amigos do Pa-
trimônio Histórico e Cultural do 
RN, o IAPHACC, para facilitar na 
“papelada” que envolvia o retor-
no da Catita, porque até então to-
das as reivindicações estavam sen-
do feitas no seu nome. “Com o IA-
PHACC ganhamos força”, justifi ca.

Hoje, ele explica que a Catita 
está abandonada em um galpão 
anexo ao extinto Museu do Trem 
de Recife. Por enquanto. A loco-
motiva será a principal atração 
do Museu do Trem que será cria-
do em Natal até 2014, na Rotun-
da, prédio histórico que pertenceu 
à antiga Refesa [Rede Ferroviária 
Federal] nas Rocas.

“A Fundarpe [Fundação do Pa-
trimônio Histórico e Artístico de 
Pernambuco] até disse que a Ca-
tita não poderia voltar porque 

era tombada, mas eu mesmo te-
nho documentos, assinados pelo 
presidente da Fundarpe, provan-
do que o que é tombado é o local 
onde a Catita está, e não ela em si”, 
explica.

O processo para trazer a Ma-
ria Fumaça de volta está tramitan-
do na 4ª vara da justiça do RN es-
perando somente a assinatura da 
juíza e, de acordo com Ricardo, o 
transporte da máquina para Natal 
deverá ser feito pelo IPHAN. “In-
clusive já existe um parecer do Mi-
nistério Público favorável ao caso”, 
completa.

O criador do IAPHACC con-
ta que, assim como a Catita, exis-
tiam outras 25 locomotivas a va-
por circulando pelo Estado até o 
momento em que a Rede Ferro-
viária nacional foi criada em 1957, 
incorporando todas as estradas de 
ferro existentes na época. “Com a 
empresa estatal chegando junto, a 
modernização também chegou e 
as máquinas a vapor começaram 
a ser retiradas”, conta.

Ainda de acordo com suas 
pesquisas, as 26 máquinas a va-
por foram estacionadas no pátio 
da Refesa, localizado nas Rocas, 
esperando serem vendidas. Na or-
dem, a Catita era a última da fi la 
e foi salva inicialmente pelo aca-
so. “Felizmente cresceu um mato 
que acabou camufl ando a Catita, 
enquanto as outras eram negocia-
das primeiro para diferentes com-

pradores”, diz.
Mas o verdadeiro “pai” da Ca-

tita, Ricardo conta que foi seu Ma-
noel Tomé de Souza, conhecido 
por seu Manozinho, que era che-
fe da ofi cina da Refesa e nego-
ciou com os compradores a per-
manência da locomotiva. “Ele tro-
cou com os compradores a Catita 
por alguns ferros que não estavam 
sendo usados na ofi cina”, explica.

Ao invés de ser vendida, a Ca-
tita fi cou guardada na ofi cina da 
Refesa, sendo usada por seu Ma-
nozinho para manobrar vagões. 
“Em 1970, quando a primeira pon-
te de concreto foi inaugurada, ele 
decidiu colocar também a Cati-
ta para fazer parte do momento. 
A Maria Fumaça, que tinha inau-
gurado a primeira ponte de ferro, 
agora inaugurava a primeira de 
concreto”, conta.

Cinco anos depois, em 1975, 
com a inauguração da nova sede 
da Refesa, em Recife, os executivos 
da Rede Ferroviária que já tinham 
visto a Catita quando estiveram 
em Natal para a inauguração da 
ponte de concreto, mandaram 
buscar a locomotiva para orna-
mentar o novo escritório. “Anos 
depois o escritório foi vendido e, 
desde então, a Catita não recebeu 
mais atenção”, garante Ricardo.

A VOLTA DA CATITA
/ ROCAS /  PARCERIA ENTRE O INSTITUTO DOS AMIGOS DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E CULTURAL DO RN E O IFRN VAI VIABILIZAR A CRIAÇÃO 
DO MUSEU DO TREM NO PRÉDIO DA ANTIGA OFICINA DA REFESA; LOCAL DEVE ABRIGAR A MARIA FUMAÇA QUE INAUGUROU PONTE DE IGAPÓ

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Ricardo Cobra, pesquisador e criador do IAPHACC: resgate da Catita

CONTINUA
NA PÁGINA 11 ▶

 ▶ Réplica da locomotiva e vagão da Refesa: peças do Museu do Trem que será instalado até 2014 
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Quase 10 anos após a 
criação do IAPHACC, que 
atualmente conta com cerca 
de 20 sócios, Ricardo Cobra 
fi nalmente está prestes a 
realizar o maior sonho da 
instituição: instalar o Museu do 
Trem de Natal, com a presença, 
claro, da Catita. 

Durante anos ele lutou 
para que o prédio da antiga 
Rotunda, ou seja, da antiga 
ofi cina de recuperação de 
locomotivas e vagões da extinta 
Refesa, nas Rocas, fosse cedido 
ao IAPHACC para a criação do 
museu. No entanto, por decisão 
do Patrimônio da União, a 
estrutura foi repassada ao 
Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia [IFRN] 
Cidade Alta, que estava 
precisando ampliar seu 
campus.

O jeito foi então fi rmar 
uma parceria com o IFRN para 
que parte do prédio abrigasse 
o museu. “Nós recebemos 
essa notícia há uns 30 dias e 
já estávamos reivindicando 
o prédio nas três esferas 
[municipal, estadual e federal] 
há vários anos. Mas tivemos já 
algumas reuniões com o pessoal 
do IFRN e eles adoraram a ideia 
do Museu”, conta.

“A Superintendência de 
trens urbanos de Natal, a 
CBTU, não tinha recursos para 
reformar o prédio e estávamos 
a procura de um lugar para 
a nossa expansão porque o 
nosso prédio atual já não é 
mais sufi ciente”, explica Lerson 
Maia, diretor do IFRN Campus 
Cidade Alta.

De acordo com Lerson a 
reforma inicial está avaliada 

em R$ 3,5 milhões, mas no 
total deve custar R$ 8 milhões, 
tudo fi nanciado com recursos 
do Ministério da Cultura 
[Minc]. “Não podemos mexer 
nas paredes nem na fachada 
externa porque essa estrutura é 
tombada, mas podemos mexer 
no espaço interno”, comenta.

O novo campus, além 
de 12 salas de aula, parte 
administrativa, laboratórios de 
informática e uma biblioteca, 
também vai abrigar o Museu do 
Trem e a previsão é de que tudo 
fi que pronto em 2014.

A rotunda é uma estrutura 
em forma de semicírculo 
que possui várias cabines 
usadas para o conserto dos 
vagões. A linha do trem corta 
praticamente ao meio o terreno 
do Campus e, justamente 
no centro do pátio, há uma 

“piscina” onde o vagão era 
redirecionado para uma das 
cabines que compõem a 
rotunda. O museu vai ocupar 
duas cabines destas.

“Só existem quatro rotundas 
preservadas no país, pelo que 
sei. A nossa, uma em São Paulo, 
outra em Belo Horizonte e 
mais uma no Paraná”, conta 
Lerson, afi rmando também 
que, com a parceria, o IFRN está 
dando um passo importante 
na preservação da história do 
Estado.

“Sem falar que o nosso 
campus será instalado em 
um bairro que se desenvolveu 
em torno do trem, onde está 
a Vila dos Ferroviários com 
tantos senhores , ou parente 
deles, que viveram esta etapa 
importante da nossa história”, 
complementa.

MUSEU DO TREM 
FICARÁ COM O IFRN

A CBTU NÃO TINHA 
RECURSOS PARA 

REFORMAR O PRÉDIO 
E ESTÁVAMOS A 

PROCURA DE UM 
LUGAR PORQUE 

O NOSSO PRÉDIO 
ATUAL JÁ NÃO É MAIS 

SUFICIENTE”

Lerson Maia,
Diretor do IFRN Campus 

Cidade Alta

 ▶ Réplica do bonde elétrico e a antiga ofi cina da Refesa, que vai abrigar o campus do IFRN e o Museu do Trem no bairro das Rocas 

 ▶ Relógio da estação, livro de ata, 

apito de trem, carimbador de bilhete e 

cartaz de propaganda: itens do museu

QUEM FOI 
MANOEL TOMÉ 
DE SOUZA

Uma das exigências 
feitas pelo IAPHACC 
durante o acordo 
com o IFRN foi que o 
Museu se chamasse 
Manoel Tomé de Souza, 
em homenagem a 
seu Manozinho, que 
acompanhou os esforços 
de Ricardo Cobra para 
trazer a Catita de volta 
até o ano passado 
quando faleceu.

“Ele era um senhor 
muito animado e que 
sempre ajudou no que 
podia com relação a 
essa vontade nossa 
de trazer a Catita e 
de montar o museu, 
então nada mais justo 
que prestar essa 
homenagem”, justifi ca.

Entre os itens que 
estão começando a ser 
reunidos para o Museu, 
podemos encontrar 
um carimbador de 
passagens, um apito 
de locomotiva, o livro 
de atas da estação de 
Caraúbas de 1959, 
alguns cartazes raros de 
propaganda da Refesa 
e réplicas de bondes e 
locomotivas.

“As peças estão 
vindo de todos os cantos 
do Estado e também 
fi cou acertado com o 
IFRN que toda peça terá 
uma placa com o nome 
do doador e de onde 
veio. Já temos cerca 
de 40 doações”, afi rma 
Ricardo Cobra, fazendo 
também um apelo aos 
ferroviários que tenham 
algum objeto da época 
que possa contribuir 
com o acervo do museu. 
“Por favor entre em 
contato conosco através 
do e-mail iaphacc@
yahoo.com.br”.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 10 ▶
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MAIS DE 6 mil advogados irão às urnas amanhã para eleger a nova diretoria da OAB/RN, seccional Natal e mais cin-
co subseccionais no interior. No total estão em jogo 77 cargos entre titulares e suplentes. Além da presidência, as 
chapas também jogam suas fichas no Conselho Federal, que confere representação da Ordem em âmbito nacional.  

Na disputa estão a chapa 1 “OAB Avançando”, que tem como candidato a presidente Sérgio Freire e vice Marcos 
Guerra, da situação, e a  chapa 2 “OAB pra Frente”, liderada por Aldo Medeiros e Lúcia Jales,  representantes da oposi-
ção à atual diretoria. A eleição da OAB/RN para o triênio 2013-2015 é uma disputa acirrada. Começou com o racha en-
tre o atual presidente Paulo Teixeira com o seu vice, Aldo Medeiros,  que deveria ser o candidato natural da situação. 
Mas, por falta de apoio, rompeu com o grupo do qual fazia parte  e se lançou em uma chapa de dissidência e oposição.

O advogado Marcos 
Guerra disse que aceitou o 
convite para o cargo de vice de 
Sérgio Freire porque considera 
a chapa fruto da experiência 
acumulada para uma ação 
com o objetivo de levar a 
OAB no rumo certo. Ex-preso 
político, ex-exilado, é uma 
das maiores autoridades em 
direito internacional no Rio 
Grande do Norte.

Atual tesoureiro da 
entidade, Marcos Guerra 
disse que Sérgio Freire tem 
qualidades e experiência que 
ele levou para  a OAB com 
atuação efetiva no Conselho 
Federal em benefício da 
Ordem e dos advogados e, 
também, quando fez parte do 
Conselho Estadual. Apontou 
que o candidato a presidente 
sabe escutar e se relacionar 
com os advogados e entidades 
da sociedade, além de ter 
como princípios a fidelidade e 
clareza nas ideias que defende.  

Defensor do debate de 
ideias, Marcos Guerra disse 
que em campanha é preciso 
estabelecer que, depois das 
eleições, todos que querem 
uma OAB melhor devem se 
unir. Por isso reprova ataques 
pessoais. Sobre os impasses de 
Aldo Medeiros, que disse ter 
sido excluído do grupo atual, 
rechaça que mesmo ele tendo 
sinalizado o interesse de sair 
candidato a presidente, os 
critérios utilizados pela situação 
apontaram para outros nomes. 

Como vice, Marcos Guerra 
disse que está à altura para 
colaborar de perto com o 
presidente. Já está certo que 
estará à disposição para 
coordenar o trabalho de todas 
as comissões da OAB. No 
Estatuto, essa prerrogativa cabe 
ao vice, que deve privilegiar o 
trabalho sobre as prerrogativas 
dos advogados e as comissões 
que correspondem às 
demandas da sociedade. 

Um dos advogados mais 
antigos da OAB RN, com a 
inscrição 342, Marcos Guerra 
faz de sua vida pessoal e 
profissional um diferencial 
para o cargo que pretende 
exercer. Ao viver no exílio 
de 1966 a 1986, depois de 
ter sido obrigado a deixar 
o país por sua luta contra a 
ditadura militar, teve múltiplas 
experiências na Europa e 
África, nas Nações Unidas e 
Banco Mundial, sempre em 
defesa das causas sociais e dos 
direitos humanos. 

Dentro e fora do Brasil, 
Marcos Guerra combateu a 
ditadura, o que a OAB também 
fazia em parceria com a CNBB. 
Transitou entre o público e o 
privado na atividade profissional 
devido sua experiência e 
relações de amizade. Foi 
secretário de Educação do 
Estado. No currículo acumula 
ainda êxito em áreas como 
Direito Internacional e 
Ambiental. É professor, também, 
de Direito do Estrangeiro. 
Integra a Comissão de Justiça 
e Paz da OAB, que trata de 
questões sociais. 

Na entrevista com os candidatos a presidente da OAB, o NOVO JORNAL perguntou o que eles pensam 
sobre temas atuais como o protagonismo da Ordem na presente conjuntura; o afastamento da prefeita 
Micarla de Sousa; o casamente gay e as pendengas entre o Tribunal de Justiça, Ministério Público e o 
Governo do Estado sobre o orçamento para o exercicio de 2013. Também falaram sobre o escândalo de 
desvio dos precatórios dentro do TJRN. As respostas obedecem à ordem alfabética dos nomes. Veja o 
que eles disseram:

Afastamento da prefeita Micarla de Sousa

 ▶ Aldo Medeiros
Para ter sido decidido pelo Tribunal de Justiça e mantida pela maioria dos desembargadores, certamente existem nos autos 

fatos muito graves que justificam medida tão extrema.

 ▶ Sérgio Freire
A questão está nas mãos da Justiça, que se pronunciou porque existem elementos para tal. Acredito firmemente nas decisões 

judiciais a esse respeito. Acredito no judiciário e na advocacia. 

Orçamento da Justiça e do Ministério Público

 ▶ Aldo Medeiros 
É de extrema necessidade que o MP, TJ e Defensoria Pública (que precisa crescer) tenham um orçamento que lhes dê 

condições para um bom funcionamento, apesar das dificuldades do Estado e dos municípios. Tem que haver um ponto de 
equilibro entre os poderes. 

O fluxo natural do reconhecimento ao trabalho, segundo 
Sérgio Freire, 46, foi o que o levou a aceitar a ser candidato 
a presidente da OAB/RN. Ele encabeça a Chapa 1 “OAB 
Avançando”, que representa a situação. Freire tem o desafio de 
dar continuidade ao trabalho da atual gestão na Ordem. 

Dos 23 anos de advocacia, reportou, 20 são de serviços 
prestados à Ordem, onde começou como assistente judiciário 
e, antes de chegar ao Conselho Federal, passou pelo Conselho 
Estadual, onde foi tesoureiro. Apaixonado pelo Direito, chegou 
à advocacia pela influência da mãe, que  era prima de Carlos 
de Miranda Gomes e trabalhou com Adílson Gurgel, dois ex-
presidentes da OAB no Estado. “Juntei a admiração com o 
desejo”, ressaltou.

A capacidade de liderança necessária para quem quer 
exercer o papel mais importante na representação dos 
profissionais da advocacia no RN veio cedo. Segundo ele, na 
adolescência já participava de atividades políticas de grêmios 
escolares, nos quais sempre buscou ações de defesa e 
conscientização de cidadania. 

Sérgio Freire disse que só aceitou a ser candidato a 
presidente da Ordem porque se acha preparado para a 
função e por ser um conhecedor profundo dos problemas da 
advocacia. 

O tempo maturou a vontade de Sérgio Freire, irmão do 
prefeito de Natal, Paulinho Freire, de defender a categoria cujo 
maior reclame é que sejam respeitadas as suas prerrogativas, 

o direito inalienável de garantir o exercício profissional sem 
obstáculos tanto da Justiça quanto dos prestadores dos 
serviços jurisdicionais.

Casado, pai de dois filhos, Sérgio Freire comentou que hoje 
a OAB/RN é um exemplo de instituição que, além da defesa 
das causas sociais que sempre esteve à frente, tem o caráter 
inegável de lutar pelas causas dos advogados, que respaldam a 
atuação tanto em Natal quanto nas subseccionais. 

De acordo com Sérgio Freire, o advogado também precisa 
saber quais são os seus direitos, assim como os magistrados 
e servidores. Também quer dar prosseguimento à política de 
apoio aos jovens advogados em início de carreira, que entram 
no mercado de trabalho com cursos de atualização ESA (Escola 
Superior de Advocacia) e escritórios modelos da Caixa de 
Assistência. 

Uma das preocupações da OAB no país nos últimos anos, 
citou, é a qualidade do ensino e foi por pressão da Ordem que 
o MEC reduziu o número de vagas à disposição em faculdades 
e universidades brasileiras, que também estão, agora, atentas 
a isso, disse Sérgio Freire. Para ele, são essas lutas que, aos 
poucos, refletem na melhoria da qualidade dos candidatos 
que concorrem ao exame da Ordem. Ele frisou que, como 
instituição, a OAB é protagonista e acompanha de perto tudo 
que se refere ao ensino jurídico no Brasil. Tanto nos contatos 
com o MEC com em nível interno com os vários cursos de 
atualização que oferece. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

DISPUTA PELA OAB 
DIVIDE OS ADVOGADOS

/ GESTÃO /  MAIS DE 6 MIL ADVOGADOS ESTÃO APTOS A ELEGER AMANHÃ A NOVA DIRETORIA DA ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL/RN; 
DUAS CHAPAS CONCORREM AO PLEITO QUE IRÁ DEFINIR 77 CARGOS ENTRE TITULARES E SUPLENTES    

A SITUAÇÃO DE SÉRGIO FREIRE

MARCOS GUERRA

A CHAPA DA 
EXPERIÊNCIA 

 ▶ Marcos Guerra, companheiro de 
chapa ao lado de Sérgio Freire 

 ▶ Com 80 anos completados dia 22 de outubro passado, a OAB do RN é a sétima seccional mais antiga do Brasil

 ▶ Sérgio Freire, candidato a presidente pela chapa “OAB Avançando”

Votação

 ▶ Data: amanhã (19 de novembro)
 ▶ Horário: 9h às 17h

 ▶ Quem vota: advogados e advogadas inscritos na OAB e que estejam 
adimplentes até 19 de outubro de 2012

Locais
 ▶ Seccional Natal- Centro de Convenções Dinarte Mariz na Via Costeira

 ▷ Subseccionais
 ȫ Mossoró – rua Duodécimo Rosado, 1125, Nova Betânia

 ȫ Caicó – Rua Umbelino França, 43, Centro
 ȫ Macau – Rua  São Vicente, 100, Porto São Pedro

 ȫ Pau dos Ferros – Rua Respício José do Nascimento, 539, Princesinha do Oeste
 ȫ Assu – Rua Dr. Luiz Carlos, 4085, Novo Horizonte

 ȫ Currais Novos – Prédio da CDL, Av. Sílvio Bezerra de Melo, 819

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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MAIS DE 6 mil advogados irão às urnas amanhã para eleger a nova diretoria da OAB/RN, seccional Natal e mais cin-
co subseccionais no interior. No total estão em jogo 77 cargos entre titulares e suplentes. Além da presidência, as 
chapas também jogam suas fi chas no Conselho Federal, que confere representação da Ordem em âmbito nacional.  

Na disputa estão a chapa 1 “OAB Avançando”, que tem como candidato a presidente Sérgio Freire e vice Marcos 
Guerra, da situação, e a  chapa 2 “OAB pra Frente”, liderada por Aldo Medeiros e Lúcia Jales,  representantes da oposi-
ção à atual diretoria. A eleição da OAB/RN para o triênio 2013-2015 é uma disputa acirrada. Começou com o racha en-
tre o atual presidente Paulo Teixeira com o seu vice, Aldo Medeiros,  que deveria ser o candidato natural da situação. 
Mas, por falta de apoio, rompeu com o grupo do qual fazia parte  e se lançou em uma chapa de dissidência e oposição.

O grupo de Paulo Teixeira preferiu apoiar o conselheiro federal da OAB/RN, Sérgio Freire. Como nas eleições par-
tidárias, a eleição da Ordem também tem briga feia de bastidores com acusações mútuas entre os membros das 
chapas. 

Advogados e advogadas adimplentes com a Ordem no Rio Grande do Norte vão eleger as diretorias da seccional 
de Natal e subseccionais de Mossoró, Caicó, Macau, Pau dos Ferros, Assu e Currais Novos. Só podem votar quem es-
tiver em situação regularizada com a OAB/RN até o dia 19 de outubro passado. 

Os eleitores inscritos na Ordem são obrigados a votar. Quem falta deve apresentar justifi cativa. O atual presi-
dente, Paulo Teixeira, disse que, nos últimos anos, a OAB evoluiu no Estado com ações em benefício de seus inscri-
tos e da sociedade em geral. Com 80 anos completados dia 22 de outubro passado, a OAB do RN é a sétima seccional 
mais antiga do Brasil. Uma das lutas nacionais da categoria é aprovar no Congresso Nacional o Projeto de Lei Com-
plementar (PLC) nº 83, que trata da criminalização da ofensa às prerrogativas (direitos) dos advogados. 

Segunda colocada na 
disputa para a presidência 
da OAB em 2009, a advogada 
Lúcia Jales, 52, este ano 
abdicou de sair como cabeça 
de chapa para ser vice de 
Aldo Medeiros. Os dois 
têm em comum o desejo 
de interromper o longo 
período de mais de vinte 
anos de domínio do grupo 
hoje comandado pelo atual 
presidente da Ordem, Paulo 
Teixeira. “Hoje a OAB é 
fechada, antidemocrática e de 
um grupo”, atacou. 

De acordo com Lúcia 
Jales, seu grupo trabalha de 
forma ética para resguardar, 
principalmente, a classe. 
“Advogado quando é militante 
sofre muito nos fóruns”, 
destacou. Isso acontece, 
disse, porque não existe uma 
política esclarecimento das 
prerrogativas dos advogados 
e essa é uma luta que 
deve partir da instituição 
que os representa, a OAB, 
mas lamenta que isso 
não aconteça atualmente. 
Fóruns, tribunais, repartições 
jurídicas e seus funcionários 
não reconhecem o direito dos 
advogados, lamentou. 

Lúcia Jales se apresenta 
como uma militante da 
advocacia. Explicou que 
vive exclusivamente de seu 
trabalho há quase vinte anos. 
A aliança com Aldo Medeiros, 
depois que ele rompeu com 
o grupo hoje capitaneado por 
Paulo Teixeira, frisou Lúcia 
Jales, foi mais uma prova de 
sua disposição para trabalhar 
pela categoria. 

Abdicou de ser candidata 
a presidente para ser vice. 
Chegou a defl agrar sua 
campanha, mas voltou atrás 
porque viu na chapa de Aldo 
Medeiros uma forma de 
contribuir para fazer uma 
gestão melhor na OAB. “Aldo 
é experiente e somou com 
a OAB”, ressaltou e, além de 
tudo, foi impedido de ser 
candidato como presidente. 

Com Aldo Medeiros, 
pontuou ela, a OAB terá 
uma gestão democrátrica 
para o advogado. “Ele não 
representa o continuísmo 
e como vice, tinha 
conhecimento do espírito 
público e contribuiu para a 
gestão”, analisou. Além disso, 
contou a afi nidade com ele.  
Como oposição, ponderou 
que deu exemplo ao passar a 
apoiar um colega que estava 
sendo injustiçado e excluído. 
Já foi conselheira estadual, 
mas lamenta que até hoje 
não tenha nenhuma mulher 
no conselho federal na 
instituição, que tem 80 anos 
no RN. 

Todas as ações da atual 
gestão, como interiorização, 
apoio aos iniciantes na 
carreira, às prerrogativas,  
deixam a desejar, comentou 
Jales. Ela pretende mudar o 
plantão das prerrogativas, 
um serviço de apoio aos 
advogados que hoje não 
funciona, segundo ela.

O advogado Marcos 
Guerra disse que aceitou o 
convite para o cargo de vice de 
Sérgio Freire porque considera 
a chapa fruto da experiência 
acumulada para uma ação 
com o objetivo de levar a 
OAB no rumo certo. Ex-preso 
político, ex-exilado, é uma 
das maiores autoridades em 
direito internacional no Rio 
Grande do Norte.

Atual tesoureiro da 
entidade, Marcos Guerra 
disse que Sérgio Freire tem 
qualidades e experiência que 
ele levou para  a OAB com 
atuação efetiva no Conselho 
Federal em benefício da 
Ordem e dos advogados e, 
também, quando fez parte do 
Conselho Estadual. Apontou 
que o candidato a presidente 
sabe escutar e se relacionar 
com os advogados e entidades 
da sociedade, além de ter 
como princípios a fi delidade e 
clareza nas ideias que defende.  

Defensor do debate de 
ideias, Marcos Guerra disse 
que em campanha é preciso 
estabelecer que, depois das 
eleições, todos que querem 
uma OAB melhor devem se 
unir. Por isso reprova ataques 
pessoais. Sobre os impasses de 
Aldo Medeiros, que disse ter 
sido excluído do grupo atual, 
rechaça que mesmo ele tendo 
sinalizado o interesse de sair 
candidato a presidente, os 
critérios utilizados pela situação 
apontaram para outros nomes. 

Como vice, Marcos Guerra 
disse que está à altura para 
colaborar de perto com o 
presidente. Já está certo que 
estará à disposição para 
coordenar o trabalho de todas 
as comissões da OAB. No 
Estatuto, essa prerrogativa cabe 
ao vice, que deve privilegiar o 
trabalho sobre as prerrogativas 
dos advogados e as comissões 
que correspondem às 
demandas da sociedade. 

Um dos advogados mais 
antigos da OAB RN, com a 
inscrição 342, Marcos Guerra 
faz de sua vida pessoal e 
profi ssional um diferencial 
para o cargo que pretende 
exercer. Ao viver no exílio 
de 1966 a 1986, depois de 
ter sido obrigado a deixar 
o país por sua luta contra a 
ditadura militar, teve múltiplas 
experiências na Europa e 
África, nas Nações Unidas e 
Banco Mundial, sempre em 
defesa das causas sociais e dos 
direitos humanos. 

Dentro e fora do Brasil, 
Marcos Guerra combateu a 
ditadura, o que a OAB também 
fazia em parceria com a CNBB. 
Transitou entre o público e o 
privado na atividade profi ssional 
devido sua experiência e 
relações de amizade. Foi 
secretário de Educação do 
Estado. No currículo acumula 
ainda êxito em áreas como 
Direito Internacional e 
Ambiental. É professor, também, 
de Direito do Estrangeiro. 
Integra a Comissão de Justiça 
e Paz da OAB, que trata de 
questões sociais. 

Na entrevista com os candidatos a presidente da OAB, o NOVO JORNAL perguntou o que eles pensam 
sobre temas atuais como o protagonismo da Ordem na presente conjuntura; o afastamento da prefeita 
Micarla de Sousa; o casamente gay e as pendengas entre o Tribunal de Justiça, Ministério Público e o 
Governo do Estado sobre o orçamento para o exercicio de 2013. Também falaram sobre o escândalo de 
desvio dos precatórios dentro do TJRN. As respostas obedecem à ordem alfabética dos nomes. Veja o 
que eles disseram:

Afastamento da prefeita Micarla de Sousa

 ▶ Aldo Medeiros

Para ter sido decidido pelo Tribunal de Justiça e mantida pela maioria dos desembargadores, certamente existem nos autos 
fatos muito graves que justifi cam medida tão extrema.

 ▶ Sérgio Freire

A questão está nas mãos da Justiça, que se pronunciou porque existem elementos para tal. Acredito fi rmemente nas decisões 
judiciais a esse respeito. Acredito no judiciário e na advocacia. 

Orçamento da Justiça e do Ministério Público

 ▶ Aldo Medeiros 

É de extrema necessidade que o MP, TJ e Defensoria Pública (que precisa crescer) tenham um orçamento que lhes dê 
condições para um bom funcionamento, apesar das difi culdades do Estado e dos municípios. Tem que haver um ponto de 
equilibro entre os poderes. 

 ▶ Sérgio Freire

A falta de estrutura física no Tribunal faz a advocacia passar por um momento delicado. Falta um orçamento que dê condições para 
contratar servidores. Hoje, há um défi cit de 100 juízes no Estado e o TJ não abre concursos porque não tem orçamento para isso.  

Casamento gay

 ▶ Aldo Medeiros

É uma questão jurídica decidida com reconhecimento do STF. Hoje, deve ser tratado como um direito de cada um exercer com 
liberdade a sua orientação sexual, como assegura a Constituição Federal. 

 ▶ Sérgio Freire

É uma evolução da sociedade brasileira. A Constituição brasileira é moderna e dá direitos iguais a todos. É uma realidade para 
a sociedade. Cada vez mais as pessoas aceitarão esse direito. 

Escândalo dos Precatórios no TJ

 ▶ Aldo Medeiros

As acusações são sérias. O Tribunal poderia ter tido maior controle, por isso resultou na situação. Mas o próprio Tribunal 
adotou posições fi rmes para apurar o caso junto com o MP e Tribunal de Contas. 

 ▶ Sérgio Freire

É lamentável porque surgiu dentro do poder que controla o pagamento dos precatórios. O importante é que o fato está sendo 
apurado pela Justiça. Os culpados serão punidos e o controle do CNJ na Justiça foi um dos anseios da OAB. 

O fl uxo natural do reconhecimento ao trabalho, segundo 
Sérgio Freire, 46, foi o que o levou a aceitar a ser candidato 
a presidente da OAB/RN. Ele encabeça a Chapa 1 “OAB 
Avançando”, que representa a situação. Freire tem o desafi o de 
dar continuidade ao trabalho da atual gestão na Ordem. 

Dos 23 anos de advocacia, reportou, 20 são de serviços 
prestados à Ordem, onde começou como assistente judiciário 
e, antes de chegar ao Conselho Federal, passou pelo Conselho 
Estadual, onde foi tesoureiro. Apaixonado pelo Direito, chegou 
à advocacia pela infl uência da mãe, que  era prima de Carlos 
de Miranda Gomes e trabalhou com Adílson Gurgel, dois ex-
presidentes da OAB no Estado. “Juntei a admiração com o 
desejo”, ressaltou.

A capacidade de liderança necessária para quem quer 
exercer o papel mais importante na representação dos 
profi ssionais da advocacia no RN veio cedo. Segundo ele, na 
adolescência já participava de atividades políticas de grêmios 
escolares, nos quais sempre buscou ações de defesa e 
conscientização de cidadania. 

Sérgio Freire disse que só aceitou a ser candidato a 
presidente da Ordem porque se acha preparado para a 
função e por ser um conhecedor profundo dos problemas da 
advocacia. 

O tempo maturou a vontade de Sérgio Freire, irmão do 
prefeito de Natal, Paulinho Freire, de defender a categoria cujo 
maior reclame é que sejam respeitadas as suas prerrogativas, 

o direito inalienável de garantir o exercício profi ssional sem 
obstáculos tanto da Justiça quanto dos prestadores dos 
serviços jurisdicionais.

Casado, pai de dois fi lhos, Sérgio Freire comentou que hoje 
a OAB/RN é um exemplo de instituição que, além da defesa 
das causas sociais que sempre esteve à frente, tem o caráter 
inegável de lutar pelas causas dos advogados, que respaldam a 
atuação tanto em Natal quanto nas subseccionais. 

De acordo com Sérgio Freire, o advogado também precisa 
saber quais são os seus direitos, assim como os magistrados 
e servidores. Também quer dar prosseguimento à política de 
apoio aos jovens advogados em início de carreira, que entram 
no mercado de trabalho com cursos de atualização ESA (Escola 
Superior de Advocacia) e escritórios modelos da Caixa de 
Assistência. 

Uma das preocupações da OAB no país nos últimos anos, 
citou, é a qualidade do ensino e foi por pressão da Ordem que 
o MEC reduziu o número de vagas à disposição em faculdades 
e universidades brasileiras, que também estão, agora, atentas 
a isso, disse Sérgio Freire. Para ele, são essas lutas que, aos 
poucos, refl etem na melhoria da qualidade dos candidatos 
que concorrem ao exame da Ordem. Ele frisou que, como 
instituição, a OAB é protagonista e acompanha de perto tudo 
que se refere ao ensino jurídico no Brasil. Tanto nos contatos 
com o MEC com em nível interno com os vários cursos de 
atualização que oferece. 

O advogado Aldo Medeiros, 57, vivia a expectativa de ser o 
candidato natural à presidência da OAB/RN, afi nal, ele é o vice 
da atual diretoria. Mas foi preterido. E, como troco, montou a 
Chapa 2 “OAB Pra Frente”, dissidente e de oposição ao grupo 
do qual pertencia até pouco tempo. 

Casado há trinta anos e pai de três fi lhos, com 26 anos 
de advocacia, formado em Direito pela UFRN depois de já ter 
sido diplomado em Economia pela PUC do Rio, Aldo se diz um  
apaixonado pela profi ssão que exerce. Segundo ele, o direito é 
arredio à rotina e fundamentar uma defesa é um desafi o diário 
de ânimo pelo que faz. 

Procurador concursado do Município há vinte anos, o 
que lhe permite advogar, Aldo Medeiros está na oposição 
porque foi empurrado pela situação. E fez uma memória do 
acontecido: “Um dia fui comunicado que minha candidatura 
estava inviabilizada”. Tudo porque antes de passar pelo crivo do 
grupo ao qual pertencia, explicou, resolveu fazer uma consulta 
às bases sobre o grau de aceitação de seu nome. Isso não 
agradou aos seus pares de então. 

Aldo Medeiros disse que o grupo da atual diretoria da 
OAB representa mais de 20 anos de continuísmo. É fechado e 
antidemocrático, afi rma. Disse que quando se juntou  a ele seu 
objetivo era integrar o conselho federal da Ordem, mas soube 
sem ser consultado que formaria na atual diretoria como vice. 
Para formar sua chapa, Aldo Medeiros explicou que procurou 
pessoas de fora da OAB. Só quatro são da atual gestão, 

inclusive, Lúcia Jales, sua candidata a vice.
“Não queria participar de um processo fechado como 

é hoje”, afi rma. Mas aceitou o desafi o, segundo ele, porque 
queria mudar algumas coisas lá dentro (na OAB) e sua 
disposição, sempre, foi trabalhar em prol dos advogados. 
Mesmo assim se sentia um estranho no ninho e defendeu, 
sempre, que os candidatos fossem escolhidos por pesquisas.

Para mudar a OAB, Aldo Medeiros acha que deve haver 
uma participação maior dos advogados até nas decisões da 
diretoria. Se fosse assim, opinou, as coisas teriam um novo 
rumo e todos os outros problemas teriam um novo caminho. 
Ele afi rma que a instituição não se comunica bem com os 
advogados, faltam muitos passos para a interiorização se 
concretizar porque, na sua opinião, é inadmissível que a 
subseccional de Macau funcione e uma sala emprestada de 
uma escola. 

Medeiros sublinha que no interior, em muitoss casos, não 
há sequer uma sala para os advogados na maioria dos fóruns 
porque a Ordem não atua nas comarcas. É primordial, nos 
dias de hoje, uma sala bem estruturada, com internet, para dar 
agilidade ao trabalho dos profi ssionais, uma demonstração da 
falta de agilidade na prestação de serviços. Defende mudanças 
na postura na defesa das prerrogativas dos advogados por isso 
vai profi ssionalizar a OAB para garantir os direitos e persistir no 
diálogo com os tribunais para que os advogados tenham seus 
direitos reconhecidos. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

DISPUTA PELA OAB 
DIVIDE OS ADVOGADOS

/ GESTÃO /  MAIS DE 6 MIL ADVOGADOS ESTÃO APTOS A ELEGER AMANHÃ A NOVA DIRETORIA DA ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL/RN; 
DUAS CHAPAS CONCORREM AO PLEITO QUE IRÁ DEFINIR 77 CARGOS ENTRE TITULARES E SUPLENTES    

LÚCIA JALES

A SITUAÇÃO DE SÉRGIO FREIRE A OPOSIÇÃO DE ALDO MEDEIROS

MARCOS GUERRA

GESTÃO 
ANTIDEMOCRÁTICA

A CHAPA DA 
EXPERIÊNCIA 

 ▶ Lúcia Jales, companheira de 

chapa ao lado de Aldo Medeiros

 ▶ Marcos Guerra, companheiro de 

chapa ao lado de Sérgio Freire 

 ▶ Com 80 anos completados dia 22 de outubro passado, a OAB do RN é a sétima seccional mais antiga do Brasil

 ▶ Sérgio Freire, candidato a presidente pela chapa “OAB Avançando”  ▶ Aldo Medeiros, candidato a presidente pela chapa “OAB Pra Frente”

Votação

 ▶ Data: amanhã (19 de novembro)
 ▶ Horário: 9h às 17h

 ▶ Quem vota: advogados e advogadas inscritos na OAB e que estejam 
adimplentes até 19 de outubro de 2012

Locais
 ▶ Seccional Natal- Centro de Convenções Dinarte Mariz na Via Costeira

 ▷ Subseccionais
 » Mossoró – rua Duodécimo Rosado, 1125, Nova Betânia

 » Caicó – Rua Umbelino França, 43, Centro
 » Macau – Rua  São Vicente, 100, Porto São Pedro

 » Pau dos Ferros – Rua Respício José do Nascimento, 539, Princesinha do Oeste
 » Assu – Rua Dr. Luiz Carlos, 4085, Novo Horizonte

 » Currais Novos – Prédio da CDL, Av. Sílvio Bezerra de Melo, 819

Diretoria é formada por 77 membros

 ▶ 5 diretores
 ▶ 6 conselheiros federais
 ▶ 27 conselheiros estaduais
 ▶ 32 suplentes estaduais
 ▶ 7 dirigentes da Caixa de Assistência dos Advogados
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ARGEMIRO LIMA / NJ

H
U

M
B

ER
TO

 S
A

LE
S

 /
 N

J

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ



▶ Cidades ◀ NATAL, DomiNgo, 18 DE NovEmbro DE 2012   /  Novo JorNAL  /    13

O grupo de Paulo Teixeira preferiu apoiar o conselheiro federal da OAB/RN, Sérgio Freire. Como nas eleições par-
tidárias, a eleição da Ordem também tem briga feia de bastidores com acusações mútuas entre os membros das 
chapas. 

Advogados e advogadas adimplentes com a Ordem no Rio Grande do Norte vão eleger as diretorias da seccional 
de Natal e subseccionais de Mossoró, Caicó, Macau, Pau dos Ferros, Assu e Currais Novos. Só podem votar quem es-
tiver em situação regularizada com a OAB/RN até o dia 19 de outubro passado. 

Os eleitores inscritos na Ordem são obrigados a votar. Quem falta deve apresentar justificativa. O atual presi-
dente, Paulo Teixeira, disse que, nos últimos anos, a OAB evoluiu no Estado com ações em benefício de seus inscri-
tos e da sociedade em geral. Com 80 anos completados dia 22 de outubro passado, a OAB do RN é a sétima seccional 
mais antiga do Brasil. Uma das lutas nacionais da categoria é aprovar no Congresso Nacional o Projeto de Lei Com-
plementar (PLC) nº 83, que trata da criminalização da ofensa às prerrogativas (direitos) dos advogados. 

Segunda colocada na 
disputa para a presidência 
da OAB em 2009, a advogada 
Lúcia Jales, 52, este ano 
abdicou de sair como cabeça 
de chapa para ser vice de 
Aldo Medeiros. Os dois 
têm em comum o desejo 
de interromper o longo 
período de mais de vinte 
anos de domínio do grupo 
hoje comandado pelo atual 
presidente da Ordem, Paulo 
Teixeira. “Hoje a OAB é 
fechada, antidemocrática e de 
um grupo”, atacou. 

De acordo com Lúcia 
Jales, seu grupo trabalha de 
forma ética para resguardar, 
principalmente, a classe. 
“Advogado quando é militante 
sofre muito nos fóruns”, 
destacou. Isso acontece, 
disse, porque não existe uma 
política esclarecimento das 
prerrogativas dos advogados 
e essa é uma luta que 
deve partir da instituição 
que os representa, a OAB, 
mas lamenta que isso 
não aconteça atualmente. 
Fóruns, tribunais, repartições 
jurídicas e seus funcionários 
não reconhecem o direito dos 
advogados, lamentou. 

Lúcia Jales se apresenta 
como uma militante da 
advocacia. Explicou que 
vive exclusivamente de seu 
trabalho há quase vinte anos. 
A aliança com Aldo Medeiros, 
depois que ele rompeu com 
o grupo hoje capitaneado por 
Paulo Teixeira, frisou Lúcia 
Jales, foi mais uma prova de 
sua disposição para trabalhar 
pela categoria. 

Abdicou de ser candidata 
a presidente para ser vice. 
Chegou a deflagrar sua 
campanha, mas voltou atrás 
porque viu na chapa de Aldo 
Medeiros uma forma de 
contribuir para fazer uma 
gestão melhor na OAB. “Aldo 
é experiente e somou com 
a OAB”, ressaltou e, além de 
tudo, foi impedido de ser 
candidato como presidente. 

Com Aldo Medeiros, 
pontuou ela, a OAB terá 
uma gestão democrátrica 
para o advogado. “Ele não 
representa o continuísmo 
e como vice, tinha 
conhecimento do espírito 
público e contribuiu para a 
gestão”, analisou. Além disso, 
contou a afinidade com ele.  
Como oposição, ponderou 
que deu exemplo ao passar a 
apoiar um colega que estava 
sendo injustiçado e excluído. 
Já foi conselheira estadual, 
mas lamenta que até hoje 
não tenha nenhuma mulher 
no conselho federal na 
instituição, que tem 80 anos 
no RN. 

Todas as ações da atual 
gestão, como interiorização, 
apoio aos iniciantes na 
carreira, às prerrogativas,  
deixam a desejar, comentou 
Jales. Ela pretende mudar o 
plantão das prerrogativas, 
um serviço de apoio aos 
advogados que hoje não 
funciona, segundo ela.

 ▶ Sérgio Freire
A falta de estrutura física no Tribunal faz a advocacia passar por um momento delicado. Falta um orçamento que dê condições para 

contratar servidores. Hoje, há um déficit de 100 juízes no Estado e o TJ não abre concursos porque não tem orçamento para isso.  

Casamento gay

 ▶ Aldo Medeiros
É uma questão jurídica decidida com reconhecimento do STF. Hoje, deve ser tratado como um direito de cada um exercer com 

liberdade a sua orientação sexual, como assegura a Constituição Federal. 

 ▶ Sérgio Freire
É uma evolução da sociedade brasileira. A Constituição brasileira é moderna e dá direitos iguais a todos. É uma realidade para 

a sociedade. Cada vez mais as pessoas aceitarão esse direito. 

Escândalo dos Precatórios no TJ

 ▶ Aldo Medeiros
As acusações são sérias. O Tribunal poderia ter tido maior controle, por isso resultou na situação. Mas o próprio Tribunal 

adotou posições firmes para apurar o caso junto com o MP e Tribunal de Contas. 

 ▶ Sérgio Freire
É lamentável porque surgiu dentro do poder que controla o pagamento dos precatórios. O importante é que o fato está sendo 

apurado pela Justiça. Os culpados serão punidos e o controle do CNJ na Justiça foi um dos anseios da OAB. 

O advogado Aldo Medeiros, 57, vivia a expectativa de ser o 
candidato natural à presidência da OAB/RN, afinal, ele é o vice 
da atual diretoria. Mas foi preterido. E, como troco, montou a 
Chapa 2 “OAB Pra Frente”, dissidente e de oposição ao grupo 
do qual pertencia até pouco tempo. 

Casado há trinta anos e pai de três filhos, com 26 anos 
de advocacia, formado em Direito pela UFRN depois de já ter 
sido diplomado em Economia pela PUC do Rio, Aldo se diz um  
apaixonado pela profissão que exerce. Segundo ele, o direito é 
arredio à rotina e fundamentar uma defesa é um desafio diário 
de ânimo pelo que faz. 

Procurador concursado do Município há vinte anos, o 
que lhe permite advogar, Aldo Medeiros está na oposição 
porque foi empurrado pela situação. E fez uma memória do 
acontecido: “Um dia fui comunicado que minha candidatura 
estava inviabilizada”. Tudo porque antes de passar pelo crivo do 
grupo ao qual pertencia, explicou, resolveu fazer uma consulta 
às bases sobre o grau de aceitação de seu nome. Isso não 
agradou aos seus pares de então. 

Aldo Medeiros disse que o grupo da atual diretoria da 
OAB representa mais de 20 anos de continuísmo. É fechado e 
antidemocrático, afirma. Disse que quando se juntou  a ele seu 
objetivo era integrar o conselho federal da Ordem, mas soube 
sem ser consultado que formaria na atual diretoria como vice. 
Para formar sua chapa, Aldo Medeiros explicou que procurou 
pessoas de fora da OAB. Só quatro são da atual gestão, 

inclusive, Lúcia Jales, sua candidata a vice.
“Não queria participar de um processo fechado como 

é hoje”, afirma. Mas aceitou o desafio, segundo ele, porque 
queria mudar algumas coisas lá dentro (na OAB) e sua 
disposição, sempre, foi trabalhar em prol dos advogados. 
Mesmo assim se sentia um estranho no ninho e defendeu, 
sempre, que os candidatos fossem escolhidos por pesquisas.

Para mudar a OAB, Aldo Medeiros acha que deve haver 
uma participação maior dos advogados até nas decisões da 
diretoria. Se fosse assim, opinou, as coisas teriam um novo 
rumo e todos os outros problemas teriam um novo caminho. 
Ele afirma que a instituição não se comunica bem com os 
advogados, faltam muitos passos para a interiorização se 
concretizar porque, na sua opinião, é inadmissível que a 
subseccional de Macau funcione e uma sala emprestada de 
uma escola. 

Medeiros sublinha que no interior, em muitoss casos, não 
há sequer uma sala para os advogados na maioria dos fóruns 
porque a Ordem não atua nas comarcas. É primordial, nos 
dias de hoje, uma sala bem estruturada, com internet, para dar 
agilidade ao trabalho dos profissionais, uma demonstração da 
falta de agilidade na prestação de serviços. Defende mudanças 
na postura na defesa das prerrogativas dos advogados por isso 
vai profissionalizar a OAB para garantir os direitos e persistir no 
diálogo com os tribunais para que os advogados tenham seus 
direitos reconhecidos. 

DISPUTA PELA OAB 
DIVIDE OS ADVOGADOS

/ GESTÃO /  MAIS DE 6 MIL ADVOGADOS ESTÃO APTOS A ELEGER AMANHÃ A NOVA DIRETORIA DA ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL/RN; 
DUAS CHAPAS CONCORREM AO PLEITO QUE IRÁ DEFINIR 77 CARGOS ENTRE TITULARES E SUPLENTES    

LÚCIA JALES

A OPOSIÇÃO DE ALDO MEDEIROS

GESTÃO 
ANTIDEMOCRÁTICA

 ▶ Lúcia Jales, companheira de 
chapa ao lado de Aldo Medeiros

 ▶ Com 80 anos completados dia 22 de outubro passado, a OAB do RN é a sétima seccional mais antiga do Brasil

 ▶ Aldo Medeiros, candidato a presidente pela chapa “OAB Pra Frente”

Diretoria é formada por 77 membros

 ▶ 5 diretores
 ▶ 6 conselheiros federais
 ▶ 27 conselheiros estaduais
 ▶ 32 suplentes estaduais
 ▶ 7 dirigentes da Caixa de Assistência dos Advogados
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▶ CIDADES ◀14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, DOMINGO, 18 DE NOVEMBRO DE 2012

Com o advento do e-commer-
ce e o surgimento de sites de com-
pras online, que freqüentemente 
oferecem seus produtos a preços 
mais baratos do que em lojas físi-
cas, o setor do comércio se encon-
tra em um processo de mudan-
ça irreversível e o empresário que 
queira sobreviver precisa aprender 
a se adaptar – pelo menos, essa é a 
visão de Itamar Manso.

“Os sites de vendas não vão 
acabar com as lojas físicas, assim 
como a televisão não acabou com 
o rádio e a web não acabou com o 
jornal de papel. Mas para se desta-
car no setor de comércio, os em-
presários agora precisam pensar 
fora do quadrado e saber se adap-
tar as mudanças. É um processo 
que não tem volta”, aponta.

A adaptação pregada por Man-
so não envolve apenas a incorpo-
ração de um braço online aos em-
preendimentos. Os empresários 
do setor do comércio precisam sa-
ber aproveitar as vantagens que as 
lojas físicas têm sobre os sites de 
compras.

“Paga-se menos pelo produto 
quando se compra online porque 
é retirado do preço o valor que se-
ria pago ao vendedor. Mas pode ser 
mais vantajoso pagar mais e contar 
com o auxílio desse tipo de profi s-
sional, que passa mais confi abilida-
de ao cliente e pode ajudá-lo a esco-
lher a peça mais adequada para seu 
carro, mostrar como se faz um nó 
de gravata diferente e etc. Além dis-
so, não é possível, por exemplo, ex-
perimentar as roupas que são ven-
didas online. Eu mesmo só compro 
em lojas físicas, quando preciso de 
uma peça nova”, argumenta o pre-
sidente da ACRN.

Além dos sites de compras on-
line comuns, outra mudança que 
foi possibilitada pelo avanço da 
web 2.0 foi o surgimento de sites 
de compras coletivas. Sites como o 
Peixe Urbano e o Deguste Aqui fa-
zem parcerias com empresas varia-
das para conseguir oferecer grandes 
descontos em produtos e serviços. 

O sistema funciona da seguin-
te maneira: um número mínimo 
de clientes a ser atingido é estabe-

lecido. Caso esse número seja al-
cançado no prazo estipulado pelo 
site, a oferta é ativada e os interes-
sados recebem um cupom virtual 
que permite ao cliente comprovar 
a compra e receber o desconto na 
loja. Embora o sistema apresente 
na tese vantagens tanto para os 
clientes quanto para as empresas, 
Manso explica que muitas vezes o 
que se vê na prática é o contrário.

“Como se trata de um sistema 
novo, muita gente ainda não sou-
be se preparar para utilizar os si-
tes coletivos. Um dia desses fui a 
um restaurante e vi que tinha uma 
fi la grande de gente fora. Descobri 
que eles tinham comprado a re-
feição através de um site coletivo, 
mas não havia mais lugar no res-
taurante para eles. O estabeleci-
mento não soube se preparar para 
a maior demanda”, explica o presi-
dente. “Mas é com os erros que se 
aprende. Os empresários já estão 
sabendo construir o processo ne-
cessário para conseguir aproveitar 
os sites coletivos sem criar proble-
mas”, ressalva.

Para Itamar Manso Jr., o 
comércio potiguar segue a 
tendência do resto do país e se 
encontra em um processo de 
franca expansão. “O Rio Grande 
do Norte apresentou, em 2012, 
um crescimento nas vendas 
de 3% a 4% em relação ao ano 
passado. E eu estou assumindo 
a presidência da Associação 
em um período em que isso 
fi ca ainda mais acentuado. Por 
causa do Natal e do Ano Novo, 
as vendas nos últimos meses 
do ano geralmente crescem em 
aproximadamente 12%”, aponta.

Dentre os fatores 
responsáveis pelo aumento 
no número de vendas, o novo 
presidente da ACRN destaca 
a redução do Imposto sobre 
Produtos Industrializados 
(IPI) promovida pelo Governo 
Federal. A diminuição do tributo 
fez com que produtos como 
carros passassem a custar 
até 15% do preço original, 
estimulando os consumidores 

a comprar e aquecendo o 
mercado.

“A redução do IPI deu uma 
oxigenada nas vendas de todo 
o Brasil, e no Rio Grande do 
Norte não foi diferente. Além 
disso, podemos observar o 
aparecimento de uma nova 
classe média em todo o país. De 
uma maneira geral, o brasileiro 
ultimamente tem tido um 
aumento real no salário e no 
poder de compra”, comenta 
Manso.

No entanto, o presidente 
reitera que o setor do comércio 
potiguar não está livre de 
problemas – os fornecedores 
de produtos da Prefeitura 
e do Governo do Estado se 
encontram em uma situação 
especialmente frágil. “As 
administrações tanto do estado 
quanto do município estão 
devendo a seus fornecedores, e 
as dívidas não são pequenas”, 
aponta, sem entrar em maiores 
detalhes.

PRIMEIRO, A DEFESA da livre 
iniciativa e incentivo ao micro 
e pequeno empresário. Todo o 
resto vai derivar disso. Essas são 
as duas principais bandeiras 
que vão pautar a nova gestão 
da Associação Comercial e 
Empresarial do Rio Grande 
do Norte (ACNR), segundo as 
palavras de Itamar Manso Maciel 
Jr., que assumiu as rédeas da 
vetusta instituição de 120 anos 
na última terça-feira (13). Mas 
quem é Itamar Manso, afi nal?

O homem escolhido 
para administrar a ACRN (e, 
por conseqüente, também a 
Federação das Associações 
Comerciais do RN, a Facern) até 
o ano de 2014, substituindo o ex-
presidente Sérgio Freire, tem 46 
anos e nasceu em Natal. Manso 
é formado em Administração 
pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte e, como 
empresário, trabalha há 10 anos 
com autopeças. Antes disso, ele 
já havia trabalhado por 15 anos 
no ramo de farmácias. Manso 
também é vice-presidente da 
Federação do Comércio do RN e, 
até ser eleito presidente, era vice 
da ACRN.

Mais importantes que sua 
biografi a, no entanto, são as 
propostas de Manso para sua 
gestão – e isso ele tem na ponta 
da língua. De cara, o vigésimo 
nono presidente da associação 
consegue citar os números e 
as metas por trás dos projetos 
Empreender e Integra. O primeiro 
já vem sendo realizado pela ACRN 
desde 2002, e conta também 
com o apoio do Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae) do RN. 

“O Empreender é um 
projeto que tem como objetivo 
o incentivo da livre iniciativa ao 
promover a criação de núcleos 
setoriais para as diversas áreas 
do comércio nos municípios 
do estado, como núcleos de 
padeiros, cabeleireiros e etc. Em 
cada núcleo os profi ssionais 
discutem o que podem fazer 
para melhorar seus respectivos 
negócios e o pequeno 
empreendedor passa a enxergar 
seus concorrentes também 
como colaboradores. E isso não 

representa custo algum para o 
profi ssional”, afi rma Manso. 

Hoje em dia, o Empreender 
está presente em 27 municípios 
potiguares, atende a 780 
empresas e possui mais de 4 
mil colaboradores. A meta do 
novo presidente é que o projeto 
esteja presente em mais de 50 
municípios e atenda a mais de 
1000 empresas até o fi nal de sua 
gestão.

O projeto Integra, por sua 
vez, é bem mais recente. Seu 
lançamento no RN aconteceu há 
menos de um mês. A iniciativa 
é uma parceria do Sebrae 
nacional com o Confederação 
das Associações Comerciais e 
Empresariais do Brasil (CACB), 
está presente nas 12 cidades-
sede da Copa do Mundo 2014 e 
tem como objetivo formalizar 
o negócio de micro e pequenos 
empreendedores que se 
encontram na informalidade. 
Também serão oferecidos cursos 
de capacitação gratuitos e cursos 
de idiomas a preços módicos.

“Nossa meta é garantir o 
CNPJ (Cadastro Nacional de 
Pessoa Jurídica) a pelo menos 
500 empresas e capacitar 3,8 
mil colaboradores em Natal, 
Mossoró, Apodi, Macau, Caicó 
e Cruzeta, as seis cidades que 
possuem associações fi liadas 
à Facern”, assevera. “As micro 
e pequenas empresas são 
responsáveis por 98% de todo 
o emprego direto do país, daí a 
importância de medidas do tipo”.

Outra das bandeiras 
que Itamar Manso garante 
não abrir mão é a luta pela 
regulamentação do parágrafo 
5º do artigo 150 da Constituição 
Federal, que determina 
que todas as notas fi scais 
contenham o valor do imposto 
de cada produto comprado. 

“Esse assunto já tramita 
há cinco anos na Câmara dos 
Deputados. É importante que 
o consumidor veja o quanto 
daquele valor será pago em 
imposto para desmitifi car 
algumas opiniões sobre os 
comerciantes e empresários. 
Quando um produto tem um 
preço alto, logo se pensa que 
isso é devido a ganância dos 
empresários, mas o fato é que 
nossos impostos são muito 
altos”, destaca.

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

EM DEFESA 
DOS PEQUENOS E DOS LIVRES

/ GESTÃO /  NOVO PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E 
EMPRESARIAL DO RIO GRANDE DO NORTE, ITAMAR MANSO PROMETE 
REFORÇAR PROGRAMAS VOLTADOS AO FORTALECIMENTO DO SETOR

 ▶ Itamar Manso Maciel Jr.: empresário do setor de autopeças assume a direção da ACRN até 2014

MOMENTO BOM 
PARA FAZER 
NEGÓCIO

WEB, ALIADA OU INIMIGA?

SOBRE A ACRN

A Associação Comercial 
e Empresarial do Rio Grande 
do Norte, que faz parte da 
Federação das Associações 
Comerciais do Brasil, foi 
fundada em 1892, seguindo 
os moldes das Câmaras de 
Comércio que já existiam 
na Europa e na América. A 
associação potiguar possui 
cerca de 400 fi liados e é a 
sexta mais antiga do Brasil, 
tendo sido fundada depois 
das unidades nos estados 
do Rio de Janeiro, Bahia, 
Pernambuco, São Paulo e 
Maranhão.

A Federação das 
Associações Comerciais 
do Rio Grande do Norte, 
por sua vez, foi fundada no 
dia 18 de julho de 1966 e 
congrega, além da própria 
ACRN, associações em 
Mossoró, Caicó, Macau, 
Apodi e Cruzeta. As seis 
unidades que compõem a 
Facern somam um total de 
2 mil fi liados. O estatuto das 
duas entidades determina 
que o presidente da ACRN 
também seja o presidente 
da Facern, mas os vice-
presidentes são diferentes. 
Agora, o vice-presidente da 
ACRN é Schiavo Álvares e o 
da Facern é Nilson Brasil.

A REDUÇÃO DO 
IPI DEU UMA 
OXIGENADA NAS 
VENDAS. ALÉM 
DISSO, PODEMOS 
OBSERVAR O 
APARECIMENTO 
DE UMA NOVA 
CLASSE MÉDIA 
EM TODO O PAÍS”

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Viktor Vidal

A PARTIR DO dia 20 de janeiro o 
Nordeste ganhará mais espaço na 
crônica esportiva nacional. Com a 
volta da Copa do Nordeste, uma 
das mais populares competições 
regionais do calendário brasileiro, 
cresce o interesse comercial em 
cima do evento que pela primei-
ra vez teve seus direitos de trans-
missão comprados – pela TV Es-
porte Interativo. Parceiro deste 
NOVO JORNAL na cobertura do 
Nordestão do ano que vem, o ca-
nal já anunciou que o investimen-
to para a competição nacional vai 
superar o que é investido hoje para 
as coberturas de torneios interna-
cionais, como a Liga dos Campe-
ões da Uefa, até então uma das 
prioridades do Esporte Interativo. 

O NOVO JORNAL será o jornal 
ofi cial da Copa do Nordeste no Rio 
Grande do Norte. A escolha partiu 
do próprio Esporte Interativo, que 
elegeu um diário em cada estado 
para fi rmar a parceria para a pro-
dução de conteúdo antes, duran-
te e depois da competição. Com a 
parceria, a equipe do NJ participa-
rá dos programas diários e sema-
nais da emissora, além da trans-
missão dos jogos envolvendo ABC 
e América aqui no estado. 

De acordo com Fabio Medei-
ros, diretor de conteúdo do Es-
porte Interativo, a Copa do Nor-
deste é a grande aposta do canal 
para o ano que vem. Ele diz que já 
de agora uma grande equipe está 
sendo montada para a transmis-
são e cobertura do evento, equipe 
esta que vai contar com pelo me-
nos três profi ssionais em cada es-
tado participante do certame. “Es-

tamos selecionando profi ssionais 
em cada estado e também já es-
tamos aumentando nossa equipe 
aqui na central”, explica. 

Como prova da aposta da 
emissora na competição, Medei-
ros adianta que o Esporte Intera-
tivo está fechando com um nome 
de peso da crônica nacional para 
a transmissão dos principais jogos 
da Copa do Nordeste, muito em-
bora ressalte que a equipe deverá 
ser anunciada apenas na primeira 
semana de janeiro. 

Mais que a transmissão do 
evento, o objetivo do Esporte Inte-
rativo é aumentar o espaço para o 
futebol nordestino na programa-
ção nacional. Em primeira mão, ele 
revela que a grade de programação 

da emissora ganhará um progra-
ma semanal, com duração de uma 
hora, para tratar exclusivamente 
do futebol da região brasileira que 
possui o maior número de estados 
da federação. Além disso, os prin-
cipais clubes da região – incluin-
do ABC e América – terão mais vez 
nos programas diários do canal. 

“O torcedor nordestino vai ter 
um canal, que é nacional, mas que 
vai estar olhando com mais ca-
rinho para o futebol do Nordes-
te. A gente quer abraçar o futebol 
do Nordeste para que o torcedor 
veja que aqui a gente vai dar va-
lor ao clube dele”, ressalta o dire-
tor de conteúdo do Esporte Inte-
rativo. “Os clubes nordestinos vão 
estar muito mais presentes no dia 

a dia. A gente quer que o futebol 
nordestino esteja em todos os pro-
gramas”, salienta Fabio Medeiros.

Uma das primeiras novidades 
do Esporte Interativo para o torce-
dor nordestino será apresentada já 
este mês. Nos próximos dias o gru-
po lançará seu novo portal na in-
ternet, muito mais dinâmico e 
abrangente. Mais que isso, os prin-
cipais clubes da região – incluin-
do, novamente, América e ABC – 
terão destaque nos menus princi-
pais e um conteúdo exclusivo atu-
alizado em tempo real. “Estamos 
montando nossa equipe para ga-
rantir que o torcedor dos clubes 
do Nordeste também se veja ain-
da mais no nosso portal”, explica 
Fabio. 

NORDESTÃO / TEVÊ /  EM PARCERIA COM O NOVO 
JORNAL, CANAL ESPORTE INTERATIVO 
FARÁ COBERTURA NACIONAL DA 
COPA DO NORDESTE

PARA O BRASIL INTEIRO VER

Além do retorno 
fi nanceiro com a 
transmissão da 
competição, o Esporte 
Interativo quer “ganhar” 
ainda mais o torcedor 
nordestino. Conhecida pela 
ampla cobertura que dá a 
campeonatos como a Liga 
dos Campeões da Europa, 
a emissora quer abraçar 
a Copa do Nordeste para 
conquistar mais território 
na região. 

“O retorno vem desde 
a audiência, que já tem um 
valor enorme para a gente, 
até a publicidade que a 
gente acredita que isso irá 
ter”, explica Fabio Medeiros, 
diretor de conteúdo, que 
tem plena certeza do 
sucesso – inclusive no 
âmbito comercial - da 
competição. “A gente sabe 
do potencial comercial 
que a competição tem. 
O Nordeste é a região 
que mais cresce no país 
e isso abre um potencial 
de retorno muito grande”, 
pontua. 

Para o Esporte 
Interativo e seus 
telespectadores, na opinião 
da Fabio, o maior legado 
da Copa do Nordeste 
será o pós-competição. 
Ele diz que, quando o 
certame acabar, a região e 
seus clubes conquistarão 
lugar de destaque na 
programação da emissora 
– e até das concorrentes -, 
o que vai ajudar a fortalecer 
e valorizar ainda mais o 
futebol nordestino. 

“Após a competição 
a gente vai continuar 
com a programação e a 
cobertura forte dos clubes 
do Nordeste”, promete. 
“A gente sempre teve 
uma afi nidade muito 
grande com o nordeste. 
Difi cilmente você vê outros 
veículos mostrarem os 
times daí como a gente 
mostra”, diz o diretor 
do Esporte Interativo, 
que afi rma ainda que a 
participação dos torcedores 
vai determinar o sucesso 
da Copa do Nordeste: “O 
crescimento do futebol daí 
nos ajuda a fortalecer a 
competição”.

 ▶ Copa do Nordeste será prioridade no estúdio da TV Esporte Interativo

 ▶ Jogo entre ABC e América, na última edição do campeonato, em 2010

MAIS ESPAÇO 
NA REGIÃO

CONTINUA
NA PÁGINA 16 ▶

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

A GENTE QUER ABRAÇAR 
O FUTEBOL DO 
NORDESTE PARA QUE 
O TORCEDOR VEJA QUE 
AQUI A GENTE VAI DAR 
VALOR AO CLUBE DELE”

Fábio Medeiros
Diretor de conteúdo do Esporte 

Interativo
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Para cada jogo da Copa 
do Nordeste – todos serão 
transmitidos pelo Esporte 
Interativo – uma grande equipe 
será montada em cada estádio, 
desde o narrador, passando 
por comentaristas e repórteres, 
chegando até os técnicos de áudio 
e vídeo. Nas partidas principais, 
todavia, a operação será maior. 

Para se ter uma ideia, no jogo 
de estréia da competição, entre 
Ceará e Bahia no estádio Castelão, 
em Fortaleza-CE, a transmissão 
será iniciada logo 

às 10h e terminará apenas 
à noite, já depois do jogo. 
“Montaremos toda uma estrutura 

já lá no Castelão e entraremos ao 
vivo desde 10h”, diz Fabio. 

Nas demais partidas, o pré-
jogo começará uma hora antes do 
apito inicial, e a transmissão será 
encerrada apenas uma hora após 
o jogo nas partidas realizadas 
aos domingos; e 30 minutos 
antes até 30 minutos depois do 
término de jogo nos embates no 
meio de semana. “Tudo isso será 
transmitido para todo o Brasil, 
tanto na parabólica, quanto na TV 
fechada”, salienta Fabio Medeiros. 

OFICIAL
Em cada estado com 

representantes na Copa do 

Nordeste a TV Esporte Interativo, 
transmissora do certame, elegeu 
um jornal ofi cial. No Rio Grande 
do Norte, a missão fi cará com 
este NOVO JORNAL, que fechou 
parceria com a rede de televisão 
e irá participar da cobertura e 
transmissão dos jogos envolvendo 
ABC e América. 

A equipe do jornal participará 
ao vivo dos programas diários e 
semanais da emissora, e ainda 
poderão entrar nos links ao vivo 
dos estádios nos dias de jogos. O 
NJ também editará um guia da 
competição, com informações 
sobre os clubes participantes, que 
será usado nas transmissões dos 

jogos da Copa do Nordeste. 
Em Natal o canal Esporte 

Interativo pode ser sintonizado 
nos canais 206 (digital) ou 48 
(analógico) da Cabo Telecom; 
ou na Claro TV (antiga Via 
Embratel). Para o diretor de 
Redação do NOVO JORNAL, 
Carlos Magno Araújo, a parceria 
com o Esporte Interativo é 
importante para divulgar ainda 
mais o futebol nordestino e, 
em especial, os clubes locais. “A 
transmissão nacional vai dar 
visibilidade a ABC e América. E 
o NOVO JORNAL não poupará 
esforços para dar o máximo de 
contribuição”, avalia.

EQUIPES EM TODAS 
AS PRAÇAS

 ▶ Redação do NOVO JORNAL em sintonia com o a equipe da TV Esporte Interativo

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 15 ▶

INTERATIVA

Fundada em 2007, a TV 
Esporte Interativo é a primeira 
emissora de sinal aberto 
inteiramente dedicada aos 
esportes no Brasil. Inicialmente 
só era transmitida no Rio de 
Janeiro, sendo atualmente 
transmitida para todo o país 
através de canais UHF, satélite 
e operadoras de TV além de 
alcançar outras plataformas, 
como internet e celular. Os 
destaques de sua programação 
são a exibição de jogos de 
diversos campeonatos europeus 
de futebol e a cobertura dos 
principais eventos e atletas 
olímpicos brasileiros. Sua 
primeira exibição aconteceu no 
dia 20 de Janeiro de 2007, com 
a transmissão ao vivo do jogo 
entre Chelsea e Liverpool, pelo 
Campeonato Inglês.

No ano de 2011, eventos 
FIFA, como, Copa do Mundo Sub-
17, Copa do Mundo Sub-20, Copa 
do Mundo de Futebol Feminino, 
Copa do Mundo de Futebol de 
Areia e Mundial de Clubes.

O Grupo detém os direitos 
de transmissão da Liga dos 
Campeões da Europa, da fi nal 
da Copa do Rei, da NFL, da Copa 
Africana de Nações, da Uefa 
Europa League entre outras 
competições.

Nos esportes olímpicos, o 
Esporte Interativo lidera o projeto 
“Brasil de Ouro”, nascido da 
sua parceria com o Ministério 
do Esporte, o COB – Comitê 
Olímpico Brasileiro e o CPB – 

Comitê Paraolímpico Brasileiro. 
Como parte do projeto, o Esporte 
Interativo divulga e promove o 
esporte olímpico e paraolímpico 
brasileiro em sua programação.

Suas imagens chegam a 
mais de 20 milhões de domicílios 
no Brasil, transmitindo conteúdo 
esportivo durante toda sua 
programação. Além disso, o canal 
entra em rede com uma série 
de emissoras em todo o Brasil. 
A rede é também conhecida por 
manter uma série de ferramentas 
de marketing interativas como 
perfi s em redes sociais da 
Internet e uma loja virtual.

Em 20 de Agosto de 2012 
a TV Esporte Interativo lançou o 
Esporte Interativo Plus, uma nova 
plataforma de conteúdo online 
que possibilita ao usuário assistir 
a programação da emissora 
24 horas por dia ao vivo ou, se 
preferir, no sistema on demand, 
onde pode assistir qualquer 
programa em qualquer momento. 

Em 10 de Outubro de 
2012 a TV Esporte Interativo 
e o Yahoo Brasil lançaram um 
único portal com o objetivo de 
unir seus conteúdos online, Em 
Vídeos dos melhores momentos 
da programação da emissora 
vão complementar as notícias 
do Yahoo. com o objetivo em 
assumir em um ano a vice-
liderança em mídia digital 
esportiva no país antes da Copa 
do Mundo de 2014. 

FONTE: WIKIPEDIA

EVERTON DANTAS / NJ
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Everton Dantas
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DI
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RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,081

TURISMO  2,170
-1,56%

55.402,33
2,657 0,41%7,25%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

VEM CHEGANDO O verão. E com ele, 
toda aquela preparação rumo às 
praias. Mas seja um empresá-
rio querendo lucrar no veraneio 
ou um pai de família procuran-
do alugar uma casa, é bom pre-
parar o bolso. A supervaloriza-
ção dos imóveis já chegou ao li-
toral potiguar, principalmente 
nas praias do Sul. Só para se ter 
uma idéia, em Pirangi, na Ave-
nida Deputado Márcio Mari-
nho, um terreno de 1,2 mil me-
tros quadrados que já foi ocupa-
do por um bar está custando R$ 
40 mil mais 25% de faturamen-
to, no período que vai do fi nal de 
dezembro até o Carnaval.

Diante do preço, o empresá-
rio Habib Chalita, proprietário 
do Pitanga Bar, desistiu de le-
var o Pitanga Summer para Pi-
rangi neste verão. “Esses preços 
inviabilizam qualquer comér-
cio”, diz. A supervalorização dos 
imóveis em Pirangi, diz ele, foi 
aplicada somente no setor co-
mercial. Chalita chegou a levar 
o bar para a praia por dois anos, 
mas nos últimos dois diz que 
não tem compensado. Os picos 
de faturamento só acontecem 
de quinta a sábado, o que deixa 
os empresários com uma janela 
de apenas 18 dias para faturar o 
verão inteiro. 

Em outros anos o empresá-
rio chegou a investir R$ 200 mil 
em reforma do local, banhei-
ros, iluminação, paisagismo e 
contratação de pessoal. “É um 
novo bar que a gente monta”, 
frisa, mas que, por causa dos al-
tos aluguéis, não tem dado o re-
sultado esperado. Alguns bares 
que já foram, diz ele, geralmen-
te não toparam a parada no ano 
seguinte. E a clientela, mesmo 
sendo de alto nível, é formada 
por jovens e adolescentes que 
em sua maioria dependem de 

mesada dos pais. Ou seja, têm 
gastos limitados.

“Chegamos a ter muitos pa-
trocínios e tudo isso nos aju-
dou naquele contexto. Mas hoje 
não compensa abrir um bar em 
Pirangi na época do veraneio. 
Chegaram a me cobrar R$ 40 mil 
mais 25% do faturamento do Pi-
tanga”, reclama, por um terreno 
que não passava de 1,2 mil me-
tros quadrados, na avenida De-
putado Márcio Marinho, a que 
concentra o maior número de 
estabelecimentos comerciais e 
toda badalação da praia. 

O NOVO JORNAL percorreu 
as praias de Pirangi e Cotovelo 
e constatou outras variações de 
preços. Um pequeno ponto co-
mercial de 53 metros quadra-
dos localizado também na ave-
nida principal, próximo ao res-
taurante Paçoca de Pilão, está 
custando R$ 7 mil a temporada 
– de novembro até o Carnaval, 
em fevereiro. Com um espaço 
interno de 33 metros quadrados 

com área para fogão, geladei-
ra, dispensa e banheiro, o ponto 
ainda conta com 20 metros qua-
drados de área externa que tam-
bém pode ser utilizada. A conta 
de energia, no entanto, não está 
inclusa no contrato. 

Os preços dos imóveis resi-
denciais também estão salga-
dos. A reportagem entrou em 
contato com os proprietários 
de casas e, mesmo naquelas 
que não são à beira-mar, o valor 
mais baixo encontrado foi de R$ 
8 mil para uma casa de 130 me-
tros quadrados, quatro quartos - 
sendo três suítes - durante todo 
o mês de janeiro. 

Outro imóvel, com seis 
quartos, vaga para quatro car-
ros e próximo ao Paçoca de Pi-
lão, está custando R$ 15 mil só 
no primeiro mês do ano. O mes-
mo corretor está alugando ou-
tra casa, dessa vez na beira da 
praia, com quatro quartos com 
ar-condicionado e vaga para 
seis veículos, e está cobrando R$ 

12 mil pelo período de 30 dias. 
Quanto mais próximo da 

avenida Deputado Márcio Ma-
rinho, mais caro é o aluguel. Só 
para se ter uma idéia, uma casa 
com três quartos próximo ao 
Caravelas Apart Hotel está cus-
tando R$ 8 mil o mês de janei-
ro. Em Cotovelo, um imóvel re-
sidencial à beira-mar com 200 
metros quadrados, quatro quar-
tos e vaga para seis carros está 
custando R$ 10 mil. 

Mesmo com valores tão al-
tos, todos os imóveis pesqui-
sados pela reportagem já estão 
alugados para o primeiro mês 
do ano. 

Os preços de vendas tam-
bém não são muito convidati-
vos. Uma casa situada a 200 me-
tros do mar, em uma rua per-
pendicular à avenida principal 
de Pirangi, está custando nada 
menos que R$ 320 mil. São 134 
metros quadrados, três quar-
tos sendo suíte e mais uma 
semi-suíte. 

“Não se encontra um imóvel 
comercial bom por menos de R$ 
30 mil em janeiro na Avenida Már-
cio Marinho”, diz o sócio da Procu-
radoria de Imóveis, Renato Gomes 
Netto. Mesmo com a constatação, 
o empresário diz que não houve 
aumento de preço em relação ao 
ano passado – pelo contrário, eles 
fi caram estáveis. “Os preços es-
tão relativamente semelhantes ao 
ano passado. Mas não se encon-
tra um bom imóvel com capacida-
de para colocar um restaurante ou 
bar com espaço considerável por 
menos de R$ 30 mil em janeiro. Os 
proprietários querem compensar 
o resto do ano inteiro que não alu-
gam os imóveis”, conta.

Qualquer espaço com 50 me-
tros quadrados, na mesma ave-
nida, emenda Renato, está sen-
do alugado por até R$ 8 mil. Mas 
de acordo com ele, sempre foi as-
sim. Em 2011 houve um aumen-
to de 40% no preço dos aluguéis, 
em função da escassez de imó-

veis e pouca disponibilidade, prin-
cipalmente em Pirangi. Mas este 
ano, não se registrou incremento 
nos valores cobrados. “Quem in-
ventar de aumentar, vai fi car com 
seu imóvel vazio”, acredita. Nos re-
sidenciais, Renato conta que tem 
proprietário de casas a beira-mar 
em Pirangi pedindo até R$ 25 mil 
pelo mês de janeiro. 

Na opinião do sócio da Pro-
curadoria de Imóveis, o que tem 
acontecido com os donos de ba-
res e restaurantes natalenses é 
que desde o ano passado já não 
compensa investir numa estrutu-
ra nas praias. “Muitos que monta-
ram estrutura para o verão, pen-
sando no faturamento até o Car-
naval, tiveram problemas. A fre-
qüência das pessoas nos bares 
tem diminuído, muitas preferem 
fi car em suas casas ou na de ami-
gos, até pelo trânsito complicado e 
pela Lei Seca. O que tenho ouvido 
é que eles desistiram de ir esse ano 
vem virtude do preço; como estão 

iguais aos do ano passado, não dá 
para se comprometer novamen-
te”, argumenta.

A gerente de locação comer-
cial da Abreu Brasil Brokers, So-
corro Brasil, diz que também não 
percebeu alteração nos preços. 
A imobiliária trabalha mais com 
o segmento residencial e, segun-
do ela, a única mudança sentida 
este ano é que a procura por fl ats e 
apartamentos aumentou, ao pas-
so que a busca por casas diminuiu. 
“A insegurança tem amedrontado 
os veranistas de passar o período 
em casas”, diz. De acordo com So-
corro, os preços das casas estão 
variando de R$ 8 mil a R$ 15 mil e 
os fl ats podem chegar a R$ 4 mil a 
temporada.

O diretor da ECM Imóveis, Evi-
lázio Crisanto, explica que o que 
aconteceu com Habib Chalita foi 
um caso pontual, já que o mer-
cado não sentiu subida de preços 
nos aluguéis do Litoral Sul. “É im-
possível um preço desse. Acho que 

essa pessoa que pediu não queria 
alugar mesmo”, opina. Um dos alu-
guéis agenciados pela ECM é o do 
Bar do Suvaco, na Avenida Márcio 
Marinho. Segundo Evilázio, o lo-
cal vai funcionar sempre de sexta 
à domingo em uma área de 1,2 mil 
metros quadrados, dos quais 300 
m2 são de área coberta. De janei-
ro até o Carnaval, o proprietário 
vai pagar R$ 15 mil pelo aluguel. O 
contrato foi assinado desde o ve-
rão do ano passado, o que acabou 
por baratear o preço para este ano. 

O empresário diz que tam-
bém não houve mudanças nos 
preços pedidos pelas residências, 
mas tem percebido uma queda de 
mais de 30% na procura pelos ve-
ranistas. “Estamos surpresos por-
que já estamos em novembro e as 
casas continuam disponíveis. Es-
tamos vivendo um momento mui-
to complicado na economia, que 
não deixa de atingir as férias das 
pessoas com contenção de gas-
tos”, defende.

A alternativa encontrada 
pelo Pittsburg para conseguir 
manter o projeto de verão da 
rede foi fechar um contrato 
de mais de cinco anos com 
o proprietário do terreno 
de 840 metros quadrados 
em Pirangi. Foi a mesma 
estratégia seguida pelo 
proprietário do cachorro-
quente Tantico’s, Francisco 
Alves Malaquias, que na 
entrevista que concedeu ao 
NOVO JORNAL em janeiro 
de 2011, já anunciava que 
permaneceria em Pirangi até 
2013. 

O gerente de 
planejamento e marketing 
do Pittsburg, Felipe Lopes 
Carvalho, conta que o 
grupo fez uma negociação 
prolongada para conseguir 
um melhor preço para o 
terreno. Foi fi rmado um 
contrato de cinco anos, 
que deverá ser prorrogado. 
Este já é o terceiro ano 
consecutivo que o Pittsburg 
vai a Pirangi para o mesmo 
local. Mesmo em situação 
diferente, o empresário 
confi rma estar ouvindo 
dos colegas os altos preços 
cobrados pelos aluguéis. 

Além do pavilhão 
que é montado todos os 
anos, o Pittsburg também 
montou estandes, que são 
comercializados a outras 
empresas – uma forma 
de incrementar os lucros. 
Nesses espaços outras 
marcas divulgam seus 
produtos e serviços. “Elas 
aproveitam o fl uxo da nossa 
loja para se aproximar dos 
nossos clientes. A montagem 
dos estandes acontece 
junto com a montagem do 
pavilhão, o que enriquece 
bastante nosso projeto de 
verão”, avalia Carvalho. 
Dentro da loja são realizadas 
ações e promoções voltadas 
para os clientes do período.

Ao considerar o que 
já foi investido nos anos 
passados, Carvalho diz que 
o grupo aplicou em torno 
de R$ 80 mil na construção 
de alvenaria, grama, piso, 
aperfeiçoamento dos 
banheiros e caixa d’água. 
Todos os anos gasta mais 

R$ 40 mil com o aluguel 
da cobertura que coloca 
no espaço. Investe ainda 
na contratação de 10% 
a mais de mão de obra e 
capacitação de pessoal para 
tornar o atendimento mais 
ágil. “É um investimento 
muito alto, mas que no fi nal 
das contas, não pode ser 
mensurado”, diz.

Só para Pirangi vão 27 
funcionários. Nessa época 
do ano se monta toda 
uma operação de logística 
diferenciada devido às três 
datas que comprometem 
todo o funcionamento 
da rede – Carnatal, fi m 
de ano e veraneio em 
Pirangi. “Fazemos todo um 
remanejamento da nossa 
mão de obra, mesclando com 
uma captação sazonal para 
atender a grande demanda 
desse período. Aumentamos 
nossos funcionários em 
torno de 10%”, diz. 

Nessa época do ano 
Felipe Carvalho diz que o 
fl uxo de pessoas nas lojas 
aumenta em torno de 20% 
e, em Pirangi, cujo espaço 
fi ca fechado o ano inteiro, 
o incremento é de 100%. 
Questionado se o alto 
investimento compensa os 
lucros obtidos em apenas 
um mês e meio, o empresário 
é taxativo. “Compensa por 
dois aspectos. Em termos 
de faturamento é muito 
interessante, porque é 
um projeto montado em 
cima de baixo custo e alta 
rentabilidade. Em termos 
de marca é bom porque 
estamos próximos dos 
nossos clientes”, sintetiza. 

Há oito anos o Pittsburg 
marca presença em Pirangi 
durante o verão, mas 
somente há três anos entrou 
com o formato de grande 
loja. O espaço na Avenida 
Deputado Márcio Marinho 
tem 840 metros quadrados e 
nos próximos dias já começa 
a ser preparado para iniciar 
as operações, que devem 
começar entre os dias 26 e 27 
de dezembro.

VERANEIO
SALGADO DEMAIS
/ IMÓVEIS /  PREÇOS DE ALUGUÉIS E DIFICULDADE PARA ENCONTRAR LOCAIS DIFICULTAM IDA DE BARES E 
RESTAURANTES PARA O LITORAL SUL. CORRETORES DIZEM QUE PREÇOS FICARAM ESTÁVEIS

 ▶ Em Pirangi há locais cujo aluguel para o mês de janeiro está na casa dos R$ 15 mil 
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EMPRESÁRIOS BUSCAM 
ALTERNATIVAS PARA NÃO 
DEIXAR AS PRAIAS

 ▶ Francisco Malaquias, do Tanticos

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

CORRETORES DE IMÓVEIS DIZEM 
QUE PREÇOS NÃO SUBIRAM
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Aluguel não é problema para a 
empresária Namir Strejevitch, só-
cia do Sobradinho Creperia, que 
em Pirangi tem o nome de Crepe 
Jô. O negócio começou na praia 
antes de vir para a capital, e, mes-
mo tendo dado certo em Natal, a 
empresária não quis se desfazer 
do terreno que possuía em Piran-
gi. Hoje, todos os anos monta a 
mesma estrutura na praia, sem o 
ônus de pagar aluguel. A empresá-
ria conta que em janeiro de 2007, 
quando chegou de Brasília para 
montar um negócio em Natal, não 
encontrou local. O jeito foi levar a 
creperia para o litoral. 

 “O veraneio em Pirangi foi 
tão bom que nos animamos para 
montar uma fi lial em Natal”, lem-
bra. O período na praia ainda du-
rou de janeiro até 15 de maio de 
2007, quando Namir e a sócia de-
cidiram trazer o negócio para a ca-
pital defi nitivamente. De lá pra cá 
todos os anos a rotina se repete: 
depois do Natal o Crepe Jô é aber-
to, enquanto o Sobradinho per-
manece funcionando em Petró-
polis para atender a clientela que 
não vai à praia. Este ano, outros 
cinco funcionários serão contrata-
dos para dar uma força na deman-
da do verão.

Em Pirangi somente funciona 
o cardápio de crepes, com 60 op-
ções para todos os gostos. Como 
nos últimos sete anos as empre-
sárias foram realizando reformas 
ano a ano, neste verão a estrutura 
já está pronta para abrir as portas. 
O espaço conta com 125 metros 
quadrados e tem praticamente a 

mesma estrutura da creperia de 
Natal. “Temos os equipamentos 
aqui e os de lá, que são todos se-
parados. Lá eles fi cam guardados, 
então o primeiro passo é sempre 
tirá-los para higienizar”, explica.

A mudança para a praia com-
pensa para Namir porque não há 
despesa com pagamento de alu-
guel. Segundo ela, enquanto o fa-
turamento da sede em Natal vai 
ao chão, em Pirangi cresce 500%. 
A creperia se mantém aberta em 
Natal somente para atender aque-
las pessoas que não podem vera-
near. De olho nas pessoas que vão 
passar o Natal na praia, a empre-

sária já está pensando em abrir o 
Crepe Jô no dia 21 de dezembro. 

Por ter acompanhado todo o 
processo de instalação dos bares 
natalenses na região, Namir dis-
se que é normal se infl acionar os 
aluguéis nessa época do ano. Além 
dos altos preços, ela diz que os em-
presários investem em mega es-
truturas e acabam tendo que con-
tratar serviços de terceiros para 
atender a demanda. “Eles colocam 
dinheiro em pessoal, em contrata-
ção de terceiros e pagam aluguel 
altíssimo. Já conversei com várias 
pessoas que foram e não tiveram 
resultado nenhum”, frisa. 

Menos badalado que o Lito-
ral Sul, o Norte também é, po-
rém, muito procurado pelos na-
talenses. Ainda mais agora que 
as gravações da próxima novela 
da Rede Globo, Flor do Caribe, 
começam a ser rodadas ainda 
este mês em Genipabu. Os pou-
cos comerciantes que mantém 
as portas abertas nesta época 
do ano comemoram a notícia, 
mas dizem que a procura por 
imóveis para alugar ainda não 
começou. 

Uma das casas à beira-mar 
situada no centro da praia já 
chegou a ser alugada em perío-
do de baixa estação por R$ 600 

por mês, mas até agora o pro-
prietário não sabe se irá alugar. 
Conhecido apenas como Mar-
celo, ele diz que ainda não deci-
diu se colocará a casa para alu-
gar. Sem ir à praia há muito tem-
po, o proprietário não tinha co-
nhecimento que as gravações da 
novela irão iniciar em breve. 

Visivelmente abandonada, 
a praia de Genipabu também 
acumula hotéis e pousadas fe-
chados, além de dois estabele-
cimentos de hospedagem dis-
poníveis para venda. Os mora-
dores da região e comerciantes 
dizem que a procura pelos alu-
guéis para temporada ainda não 

começou e só devem acontecer 
a partir do mês que vem. Em Pi-
tangui, muitos imóveis vazios 
compõem o cenário, mas pou-
cos demonstram estarem dispo-
níveis para aluguel ou venda. 

As praias de Jacumã e Gra-
çandu, vazias e com comércios 
fechados, também acumulam 
muitas casas para venda e alu-
guel. Algumas, inclusive, com as 
placas enferrujadas devido ao 
longo tempo de exposição. A ex-
pectativa é que os imóveis do li-
toral Norte também sofram in-
fl ação nos preços, mas ao con-
trário do litoral Sul, o fenômeno 
só deve começar em dezembro.

O presidente da Associação 
Brasileira de Bares e Restauran-
tes do RN (Abrasel), Max Fonse-
ca, acredita que não compensa 
investir tão alto para montar um 
novo bar no litoral. “Acompanhei 
a história de todos que foram 
para lá um ano e não repetiram 
no seguinte. É um investimento 
muito alto porque é como se fos-
se uma nova casa”, diz.  

Entretanto, Fonseca está oti-
mista para o verão deste ano, 
embora admita que, por ter fi -
gurado negativamente no noti-
ciário nacional o ano inteiro, Na-
tal talvez perca um número con-
siderável de turistas nessa época 
do ano. “Freqüentamos o notici-
ário nacional o ano inteiro com 
notícias negativas, então tem 
muita gente entendendo que 
isso possa se traduzir numa re-
dução do número de turistas”, 
pontua. Entretanto, a recente 
alta do dólar trouxe uma dose de 
otimismo para o presidente da 
Abrasel.

Ainda segundo Max, esta é 
uma época em que tanto as pes-
soas que atuam em Natal quan-
to as que vão para o litoral reno-
vam seus negócios. Incremen-
tam, trocam ou reformam mo-
biliário, ampliam os espaços, 
compram equipamentos no-
vos, fazem reformas em pintura 
e jardinagem e reforçam o qua-

dro de pessoal. “Em novembro 
todo mundo começa a montar 
um restaurante novo”, observa. 
A contratação de pessoas pode 
aumentar de 10% a 50%, depen-
dendo do local. Já o faturamen-
to, pode crescer até 100%. “É esse 
o momento de se preparar para 
estar com cem por cento da ca-
pacidade funcionando”, diz.

 ▶ Max Fonseca, da Abrasel, acredita que verão 2013 será positivo 
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ESPAÇO PRÓPRIO

 ▶ Namir Strejevitch, sócia do Sobradinho Creperia, garante presença no litoral por meio de imóvel próprio 

VANESSA SIMÕES / NJ

Há quase 23 anos em 
Pirangi, o Paçoca de Pilão 
também está se preparando 
para o próximo veraneio. 
Segundo o proprietário 
Giovani Rodrigues Júnior, 
todo ano é preciso aplicar 
recursos, tanto em pessoal, 
quanto em estrutura e 
equipamentos para suportar 
a demanda. A quantidade 
de funcionários é sempre 
dobrada – sai de 25 para 50. 
Para este ano, o empresário 
está reformando o piso 
do salão principal e do 
primeiro andar, e trocando 
equipamentos como 
freezers, fogões e forno – um 
investimento que soma R$ 
70 mil. Tanto faturamento 
quanto o fl uxo de pessoas 
aumentam cerca de sete 
vezes nessa época do ano. 

De acordo com 
Rodrigues, 80% de seu 
público é formado por 
potiguares. O restante é 
turista. Para quem não quer 
fi car somente na comida 
regional, há a opção da 
culinária japonesa, fruto 
de uma parceria com o 
restaurante Lótus, que se 
repetirá neste verão. As 
expectativas são as melhores 
possíveis, inclusive de 
superar o desempenho do 

veraneio anterior. 
 “Estamos bem otimistas 

porque teremos fi nais de 
semana prolongados a partir 
do período natalino até o 
Ano Novo, o que possibilita 
uma movimentação maior 
no restaurante”, acredita. 

Em Cotovelo, o 
proprietário do Barramares, 
Gastão Cabral, também está 
investindo alto para atender 
a demanda do próximo 
verão. Segundo o empresário, 
o corpo de funcionários 
irá aumentar em torno de 
20% para esta época – o 
que representa 15 pessoas a 
mais no quadro de pessoal. 
O investimento em mão de 
obra se soma à compra de 
um forno automatizado, que 
visa aumentar a velocidade 
do atendimento – tudo isso 
está custando R$ 100 mil ao 
empresário. 

O faturamento e o 
movimento de pessoas 
devem aumentar em torno 
de 50%. Porém, para ele, 
não deve ser um veraneio 
tão bom quanto o de anos 
anteriores. “Não houve um 
trabalho do poder público 
para atrair as pessoas para 
cá. Natal não está fazendo 
nenhuma divulgação no 
turismo”, lamenta. 

QUEM JÁ ESTÁ LÁ 
TAMBÉM INVESTE ALTO

NO LITORAL NORTE PROCURA 
AINDA NÃO COMEÇOU

ABRASEL: ALTOS ALUGUÉIS 
NÃO COMPENSAM

 ▶ Gastão Cabral, do Barramares
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NEM TODAS AS opiniões são contrá-
rias a unifi cação do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS) em 4%. O empresário 
Th iago Gadelha, há 52 anos atuan-
do no mercado de doces e balas no 
estado, vê a proposta do Governo 
Federal como um primeiro passo 
rumo à tão sonhada reforma tri-
butária. Dentro do modelo vigen-
te, opinou ele, o Nordeste inteiro 
está em desvantagem. 

Hoje, há duas alíquotas di-
ferenciadas para a cobrança do 
ICMS interestadual. O empresário 
chama esse modelo de 12 por 7, 
que consiste na aplicação de uma 
taxa de 12% para algumas regiões 
e de 7% para outras. O problema, 
ressaltou ele, é que alguns esta-
dos do Sul/Sudeste são benefi cia-
dos, enquanto os da Região Nor-
deste têm que se valer de incenti-
vos para cobrir ou compensar essa 
diferença.

“Quando nós vamos aqui 
do Nordeste acessar o mercado 
lá, pagamos 12% de ICMS. Mas 
quando as indústrias de lá, vêm 
acessar o mercado aqui pagam 
somente 7%. Então nessa política 
já está embutido o incentivo fi scal 
que é dado especialmente às in-
dustrias que estão localizada em 
São Paulo”, exemplifi cou. A uni-
fi cação, defendeu, representaria, 
antes de qualquer coisa, a igual-
dade entre os estados; o real fi m 
das guerras fi cais. “Estaríamos 
brigando todos com as mesmas 
armas”.  

O modelo vigente, explicou 

Gadelha, exige a criação de incen-
tivos, mecanismos e ferramentas 
para incentivar as empresas a vi-
rem para o Nordeste. Só que estas 
ferramentas funcionam como um 
paliativo para um problema no 
sistema tributário. Uma situação 
lembrada pelo empresário é de 
que, para não fi car para trás dian-
te da política atual, cada estado 
Nordestino implantou um progra-

ma semelhante ao Proadi/RN, que 
devolve 75% da taxa de ICMS para 
que as empresas possam investir 
mais na ampliação da empresa e 
contratação de funcionários. 

“Existe uma desigualdade re-
gional que não pode ser tratada 
estado por estado. Tem que ser 
tratada pelo Governo Federal. É a 
nação que tem que defi nir se nós 
temos que ter vantagens locacio-

nais e possivelmente tributárias 
para que as empresas, se instala-
das aqui, possam prosperar e cres-
cer para elevar o nível de renda da 
região”, defendeu. 

Para ele ainda há um pon-
to negativo nos incentivos fi scais, 
que é o esgotamento de recursos 
estaduais que poderiam está sen-
do aplicados em infraestrutura. O 
Estado dá o incentivo para as in-

dústrias, mas acaba exaurido em 
suas fi nanças, fi cando impedido 
de promover as reais e duradoras 
obras, que poderiam ampliar a ca-
pacidade de competir, não só das 
empresas benefi ciadas, mas de 
toda a região. 

Gadelha até concorda que as 
empresas podem procurar novas 
áreas, com uma lógisticas melhor, 
a partir do momento que perder 

o benefício. Mas ele aponta que a
base desse problema não é a per-
da do benefício, mas as alíquo-
tas usadas há décadas. “As regiões
que estão se benefi ciando dos 7%,
têm uma infraestrutura melhor. Se
agente não corrige isso agora, va-
mos ter esse problema para sem-
pre”, contou. Ele ainda ressaltou
que as vantagens locacionais para
atrair uma empresa não estão só
na tributação. 

Por outro lado, ele concorda
que após a mudança, ajustes são
necessários. “Essa reforma vai ser
muito boa para o governo e vai ser
boa para os negócios do Nordeste
de um modo geral. Agora não há
como promover umas mudanças
dessas sem que sejam feitas rea-
justes. Qual vai ser o Proadi quan-
do a gente estiver com o mode-
lo 4 por 4? Como  vamos atrais in-
dústria para o RN? Vamos estudar.
Mas hoje com os 7 por 12 nós já
saímos perdendo”, explicou.  

A proposta de unifi cação do
ICMS foi apresentada aos gover-
nadores pelo Ministro da Fazen-
da, Guido Mantega, há cerca de
duas semanas. O objetivo é inten-
sifi car as negociações com os go-
vernadores de forma que a ini-
ciativa seja apresentada ao Con-
gresso ainda em 2012. O ministro
afi rmou que o governo está pre-
parado para tratar dessa proposta
ao longo de 2013, para que as mu-
danças entrem em vigor em 2014.
Gadelha é presidente  da industria
Candy Pop, que está no merca-
do há 32 meses. A empresa é uma
das benefi ciadas pelo Proadi, mas
tem difi culdade para entrar com
os produtos no Sudeste.

BATALHA DE ARGUMENTOS
/ GUERRA FISCAL /  EMPRESÁRIO THIAGO GADELHA DISCORDA DE FLÁVIO ROCHA E DEFENDE QUE UNIFICAÇÃO 
DO ICMS PODE SER O PRIMEIRO PASSO PARA UMA REAL REFORMA TRIBUTÁRIA NO BRASIL

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Na opinião de Thiago Gadelha, a desigualdade regional não pode ser tratada estado a estado, mas pelo Governo Federal

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Moura Neto

QUANDO O UIRAPURU canta, o tan-
gará dança. A frase, tão espirituo-
sa como poética, defi niu no século 
passado a existência de um dos 167 
municípios do Rio Grande do Nor-
te. Antes de mudar de nome, Tan-
gará se chamava Riacho. Mudou 
após a intervenção de um coronel. 
Um majó popular que na hierar-
quia militar chegou apenas ao pos-
to de cabo. Há ainda quem o defi na 
como fez o cineasta Eduardo Cou-
tinho. Na visão do documentaris-
ta, Th eodorico Bezerra, natural 
de Santa Cruz, foi o imperador do 
sertão potiguar. Aliás, com direito 
a entrevista em horário nobre da 
Rede Globo feita por Sérgio Cha-
pelin a pedido do cartunista Hen-
fi l, que fi cou impressionado com a 
riqueza do personagem.

Tangará é apenas um dos 25 
municípios do Rio Grande do Nor-
te criados pelo majó Th eodorico 
Bezerra. No entanto, os feitos do 
coronel do Trairi não fi cam só nis-
so. Foi arrendatário do principal 
hotel de luxo de Natal até os anos 
70. O Grand Hotel, na Ribeira, foi 
durante pelo menos quatro déca-
das ponto de encontro da classe 
política e de jornalistas que procu-
ravam informação.

 Por lá passaram até presiden-
tes da República como Juscelino  
Kubitschek e Getúlio Vargas. Em-
preendedor, chegou a fundar o Jor-
nal do Comércio, em 1955. Políti-
co, foi deputado estadual e federal 
pelo PSD. Também atuou muito 
como empresário no ramo de ho-
teis e do algodão a partir dos anos 
40, quando transformou a região 
do Trairi num curral eleitoral. 

Segundo o médico e sobrinho 
Lauro Bezerra, Th eodorico obri-
gava os moradores a ensinar os fi -
lhos a ler e escrever para votar nele 
nas eleições. “Th eodorico manda-
va todo mundo aprender a ler e a 
escrever e depois dizia que, se não 
votassem nele, podiam ir embora 
porque o Brasil era muito grande”, 
conta o autor do livro ‘Majó Th eo-
dorico, o imperador do sertão’, edi-
tado em 1982. 

Bezerra é, antes de tudo, um 
personagem. No dizer dele pró-
prio, um majó socialista. Obvia-
mente numa lógica coronelísti-
ca. “Quando a oposição o chama-
va de conservador, coronel e rea-
cionário, Th eodorico dizia que era 
socialista. Que o açude era dele, 

mas os peixes do povo. Da mesma 
forma contava que as vacas eram 
dele, mas o leite do povo”, lembra 
rindo o sobrinho. 

A história de um dos últimos 
coroneis tradicionais do século 
passado, morto em 2004, aos 91 
anos de idade, após complicações 
decorrentes de um acidente auto-
mobilístico, será contada na ave-
nida Duque de Caxias durante o 
carnaval do próximo ano. A ho-
menagem vem da escola de sam-
ba Balanço do Morro, que defi niu 
o majó como tema do samba en-
redo de 2013. 

A ideia é antiga. Remonta a 
época do baluarte da verde e rosa, 
mestre Lucarino. Quando o Glo-
bo Repórter fez o programa espe-
cial com o majó, em 1978, Th eodo-
rico virou uma ideia fi xa na escola. 
Mas faltou dinheiro.

“A gente não conhecia ninguém 
da família ou alguém que pudes-
se servir de ponte. Queríamos ho-
menageá-lo pela história construí-
da no interior, mas principalmente 
em Natal. Este ano tivemos no ex-
-secretário municipal de Turismo, 
Fernando Bezerril, que é parente 
da família, a pessoa ideal para fa-
zer esse contato”, conta o diretor de 
carnaval e membro da velha guar-
da da escola, Ronaldo Sobral.     

Segundo o presidente da Balan-
ço do Morro, César Filho, a expec-
tativa é de que desfi lem entre 800 e 
1000 pessoas cantando e contando 
em 11 alas e cinco alegorias a traje-
tória do garoto que passou a vender 
couro na feira de Santa Cruz depois 
de perder o pai aos oito anos de ida-
de e construiu um império. 

A turma vem suando a camisa 
para conseguir bancar o desfi le. Os 
gastos da escola que vai lutar pelo 
tricampeonato estão sendo esti-
mados em R$ 80 mil. Como aju-
da, o fi lho do majó, Kleber Bezer-
ra, doou 350 camisetas para a es-
cola vender e levantar dinheiro. A 
Balanço do Morro também estuda 
abrir a sede, no bairro das Rocas, 
para rodas de samba que ajudem 
a fi nanciar a escola. 

E isso é porque o vuco-vuco 
ainda nem esquentou. Kleber Be-
zerra garante a presença no des-
fi le, mas ri quando pergunto se 
vai encarar a avenida. “(risos) Es-
taremos lá. Mas nem ele nem eu 
nunca imaginamos que ele viras-
se samba enredo um dia. Mas sou 
um cultuador da imagem dele, 
meu pai gostava muito de fotogra-
fi a e tenho muita coisa”, disse.

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O samba do  
/ HOMENAGEM /  
THEODORICO BEZERRA SERÁ 
TEMA DO SAMBA DE ENREDO 
DA ESCOLA BALANÇO DO 
MORRO NO CARNAVAL 2013Majó

THEODORICO GANHOU 
MUITO DINHEIRO COM 
O HOTEL. DURANTE A 2ª 
GUERRA MUNDIAL OS 
AMERICANOS QUE AQUI 
ESTAVAM IAM MUITO 
POR LÁ E GASTAVAM 
MUITO DINHEIRO”

Lauro Bezerra,
Médico e sobrinho do 

homenageado

A GENTE NÃO CONHECIA 
NINGUÉM DA FAMÍLIA 
OU ALGUÉM QUE 
PUDESSE SERVIR DE 
PONTE. QUERÍAMOS 
HOMENAGEÁ-LO PELA 
HISTÓRIA CONSTRUÍDA 
NO INTERIOR, MAS 
PRINCIPALMENTE 
EM NATAL”

Ronaldo Sobral,
Diretor de carnaval da Escola 

Balanço do Morro ▶ Diretoria da Escola de Samba Balanço do Morro, Rocas: preparativos para o próximo carnaval

 ▶ Major Theodorico Bezerra: 

personagem do livro do médico e 

sobrinho Lauro Bezerra 

CONTINUA
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 ▶ Theodorico Bezerra

Grêmio Recreativo Escola de Samba Balanço do Morro

Eliminatória 2013

Tema: Theodorico Bezerra, Último Imperador do Sertão

Autoria: Evilásio Nen e Eri
Arranjos: Chumbinho

A Balanço é poesia
Alegria e beleza

Empolgada hoje canta
Theororico Bezerra  (bis)

Nasceu

Nasceu em Santa Cruz do Inharé
Um líder do agreste potiguar

Impulsionando a economia do sertão
No cultivo do algodão
Construindo açudes

Enchendo de esperança seu povão

Uirapuru
Frei Damião rezava as missões

O museu onde mostrava Viagens e realizações (bis)

Caprinos, bovinos,
Cerâmicas e aves

Flores e frutas
Em seu cavalo desfi lava
O Majó em suas terras
Semeava bem querer

A cultura, ensino e saber

No Grande Hotel
Durante o confl ito mundial

Sensacional
Recebeu estadistas
Com talento genial

O Jornal do Comércio a Trairí
Foi deputado estadual

A Verde e Rosa embalada
Com amor e emoção

No coração
Presta sua homenagem 

Ao Imperador do Sertão  (bis)

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Th eodorico Bezerra nasceu 
no ano de 1903 em Santa Cruz, 
no Rio Grande do Norte. Era fi lho 
do tabelião José Pedro Bezerra, 
e da dona do hotel Santa Cruz, 
Ana Bezerra. Foi o penúltimo a 
nascer dos nove irmãos. Quando 
o velho morreu, Th eodorico 
tinha apenas oito anos de idade. 
Aos 11 foi trabalhar na feira. 
Comprava couro e repassava para 
um comerciante do ramo. Aos 
13 anos virou mascate. Também 
atuou como transportador, 
quando comprou um caminhão 
em sociedade com um amigo. A 
primeira viagem a Natal fez aos 
14 e a cavalo. Durou três dias com 
direito a uma parada em Macaíba. 
Ofi cialmente, sai de Santa Cruz 
para servir o exército em Natal, 
volta para casa e só retorna à 
capital aos 23 anos de idade, 
no fi nal dos anos 20, quando a 
Ribeira era o principal centro 
econômico da cidade. Casou e 
teve dois fi lhos:  Kleber  Bezerra e 
Sânzia Maria Bezerra Nelson. 

Seguindo os passos da mãe, 
Th eodorico comprou o hotel 
Leões, na avenida Tavares de Lira, 
assim que chegou a Natal.  Ainda 
adquiriu os hoteis Internacional, 
Avenida e Palace Hotel.  Mas foi 
no Grand Hotel, que arrendou 
em 1939, que Th eodorico Bezerra 
viveu os melhores momentos 
da carreira. Na época, o governo 
do estado construiu o hotel, 
mas não ninguém quis arrendá-
lo. Th eodorico topou a parada e 
transformou um local num dos 
principais pontos de encontro da 
classe política potiguar daquele 
tempo. “Na época o Rio Grande 
do Norte era governado pelo 
interventor Rafael Fernandes. 
Foi o primeiro e único hotel de 
luxo até 1987, quando Geraldo 

Melo o transformou no fórum. 
Ali a Ribeira já estava decadente, 
a rodoviária foi transferida para 
a Cidade da Esperança”, conta o 
sobrinho Lauro Bezerra.

Th eodorico morava no Grand 
Hotel. Lá recebia autoridades 
e jornalistas que, segundo o 
fi lho Kleber Bezerra,  tiveram 
responsabilidade na invenção 
do ‘mito’ Th eodorico Bezerra. 
“Os jornalistas puxaram por 
ele, provocavam. Os repórteres 
criavam esse mito. Se não fosse a 
imprensa, ele não seria divulgado”, 
analisa.    

Pelo Grand Hotel desfi laram 
autoridades importantes do 
país. Os presidentes Juscelino 
Kubitschek, Getúlio Vargas e 
Eurico Gaspar Dutra provaram 
dos banquetes oferecidos pelos 
políticos. Jornalistas que não 
queriam gastar costumavam 
aparecer por lá e sentar na mesa 
do majó para não pagar a comida. 

Até a estrela do cinema da 
época, Tyrone Power, fez uma 
boquinha e se hospedou no 
primeiro hotel de luxo do Rio 
Grande do Norte. “Th eodorico 
ganhou muito dinheiro com o 
hotel e principalmente com o 
jogo. Como o jogo era legalizado, 
tinha roleta, bacará, todo tipo 
de jogo. E durante a 2ª Guerra 
Mundial os americanos que 
aqui estavam iam muito por lá e 
gastavam muito dinheiro”, disse.    

O Grand Hotel, aliás, faz parte 
do arsenal de frases espirituosas 
de Th eodorico. O valor que ele 
pagava ao Governo do Estado 
pelo arrendamento do hotel 
sempre foi tratado como mistério. 
No dia que um jornalista o 
questionou a resposta veio ligeira. 
“Pago o que o governo me cobra”, 
disse. 

Th eodorico Bezerra era 
o que hoje se convencionou 
chamar de ‘raposa política’. Tinha 
experiência, visão e carisma. O 
majó foi incorporado ao nome 
porque o avô já era coronel. 
Como Ezequiel de Souza veio 
primeiro, coube a patente menor 
a Th eodorico. Ele gostou tanto 
de majó que incorporou ao 
nome. “Ele gostava muito. Não 
se importava que a patente fosse 
menor que a de coronel. Até 
porque na hierarquia militar ele 
chegou a apenas cabo”, disse.

Na política, Th eodorico 
construiu a primeira versão do 
PSD. João Câmara foi o primeiro 
presidente. Mas o majó o 
sucedeu. O partido foi fundado 
em 23 de maio de 1945.  Após a 
redemocratização do país, com 
o fi m da primeira era getulista, o 
PSD potiguar elegeu o primeiro 

governador do Estado, José 
Varela, em 1947. Da rival UDN, 
Aluízio Alves foi o principal rival, 
mas fi zeram as pazes pouco 
tempo depois. Chegou a ser 
vice-governador na gestão de 
monsenhor Walfredo Gurgel, mas 
a maior parte da carreira política 
foi no legislativo, quando foi 
deputado estadual e federal. 

Cavando histórias e 
recuperando arquivos, o sobrinho 
Lauro Bezerra encontrou 
um documento onde o majó 
comprava um colega por 810 mil 
cruzeiros. A negociação teve até 
recibo. Lauro se nega a contar 
quem foi o deputado comprado. 
“Ainda tem familiares vivos, deixa 
o povo morrer que eu conto”, 
disse rindo. A história que retrata 
bem o estilo coronel do majó não 
entrou no livro do sobrinho. Mas 
queria samba, isso daria...

 ▶ Theodorico Bezerra com o presidente Juscelino Kubitschek e Georgino Avelino (alto esquerda), recepção no aeroporto e na campanha de 1955 em Santa Cruz 

O MANDATÁRIO 
DO GRAND 
HOTEL

INFLUÊNCIA POLÍTICA: 
ERA O MAJÓ DO PSD

 ▶ Cloves Mota, Erivan França,Theodorico Bezerra e Juscelino Kubitschek

CONTINUAÇÃO
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MarcosSadepaula

A alegria está na luta, na 
tentativa, no sofrimento 
envolvido e não na vitoria 
propriamente dita”

Mahatma Gandhi (1869 – 1948)

Idealizador e fundador do 
moderno estado indiano

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

?
VOCÊ SABIA
Que mulheres têm mais orgasmos com homens 
ricos? Que de acordo com estudo britânico, da 
Universidade de Newcastle, o dinheiro é um fator 
que pode infl uenciar o orgasmo? Que para os 
cientistas responsáveis pela pesquisa isso seria 
resultado de uma adaptação evolucionária? Que 
aparentemente sem preocupações de como vão as 
contas, as mulheres conseguem se entregar mais à 
relação sexual e segundo a sensual técnica Fátima 
Moura, a desconcentração na hora H é uma dos 
principais fatores que afastam as mulheres do tão 
desejado orgasmo? 

1 Confeitaria Colombo – que faz parte 
do patrimônio cultural e artístico do Rio 
de Janeiro e ponto de referência no 
turismo da cidade, fundada em 1894. 
Só sentar e admirar sua arquitetura faz 
qualquer lanche se tornar delicioso;

2 Patisserie Douce France – do chefe 
confeiteiro Fabrice Lenud, na Alameda 
Jaú, em São Paulo, é de degustar de 
joelhos num ambiente que nos remete 
às tradicionais casas de chá da França;

3 Pastéis de Belém – em Lisboa, sua 
fábrica foi fundada em 1837 e está no 
mesmo bairro da Torre de Belém e do 
Mosteiro dos Jerônimos. Prepare-se 
para enfrentar a fi la que geralmente há 
na entrada, mas vale a pena esperar. O 
doce é feito na hora e sai quentinho, e na 
saída você pode comprar uma caixinha 
para levar pra casa;

4 Ladurré – famosa loja francesa de 
macarons que abriu as portas no 
shopping JK Iguatemi, em São Paulo;

5 Confeitaria Kurt – no início dos 
anos 40, o alemão Kurt Deichmann 
abriu as portas da sua confeitaria no 
bairro do Leblon, no Rio de Janeiro. 
Eleita a melhor pela Rio Show, hoje, é 
comandada pela sua sobrinha Evelyn;

6 Pierre Hermé – em Paris, uma grande 
opção para experimentar macarrons 
perfeitos e deliciosos chocolates! Preço 
salgado, é verdade, mas uma experiência 
maravilhosa!

7 Gerard Mulot - é uma confeitaria 
magnífi ca em Paris que  serve pães, 
doces, bolos, tortas, biscoitos e 
sanduíches.  O que torna este lugar 
lendário são os doces;

8 Dalena – em Recife. Se você gosta das 
tortas de Daguia, pode ir sem susto, pois 
o padrão é o mesmo das nossas daqui 
de Natal;

9 Zélia Doce Caseiro – os doces de 
Dona Zélia na Antônio Basílio, em Lagoa 
Nova são da mais alta qualidade;

10 Ferrero Rocher – famoso bombom 
italiado feito com uma avelã inteira 
recheada de chocolate, envolvida por 
wafers e coberta de chocolate com 
pitadas de avelã, embalados um a 
um e colocados numa caixa dourada. 
Hummmmm...

Maria da Guia Pereira Dantas é brasileira, 

nordestina e seridoense de Parelhas, de onde 

saiu em 1979 para a capital para trabalhar 

como caixa em uma farmácia e depois 

em um banco. Quando casa com Fenelon, 

funcionário da Petrobras, torna-se “do lar”, 

onde descobre e exercita o seu dom nato 

que é a alquimia da culinária. Em 1990 abre 

um restaurante de comida caseira, o Encasa, 

que fez muito sucesso entre os moradores 

de Ponta Negra e arredores. Mas... a magia 

funcionava mesmo quando usava o açúcar. 

Seus bolos e tortas já eram conhecidos de 

seus fregueses que não paravam de fazer 

encomendas. Então, com o apoio da família, 

abriu o Daguia Tornas Finas na esquina 

da Romualdo com a Antônio Basílio, em 

Lagoa Nova, em 2000. Começou então uma 

referência de bons produtos, recebendo do 

júri da Veja, por seis vezes, o título de melhor 

doceira de Natal. Não abrindo mão do uso de 

produtos de alta qualidade, que segundo ela 

aprendeu nos cursos que fez com a minha 

mãe, Neide Sá de Paula, Daguia não abre 

mão de preparar todas as tortas que são 

servidas em sua loja. Tendo o hábito viajar 

para, além de conhecer lugares, descobrir 

as delícias da culinária de outras culturas, 

experimenta de tudo, e com o seu paladar 

crítico, aproveita para inovar o repertório de 

tortas que dão água na boca de quem passa 

na esquina do pecado da gula. A coluna 

pediu a Daguia para enumerar 10 docerias 

que ela conheceu e que a inspiraram a criar 

novidades aos viciados em seus produtos.

de Daguia

Receita para 
perder peso

Coma, beba e emagreça. Incrível 
como funciona! Não exagere e siga 
o receituário: apenas 5 kg por dia. 

Não é uma dieta convencional, 
mas comprovada que melhor 

que as conhecidas. Anote aí:
1º) Compre 5 kg de arroz 

no supermercado. Pode ser 
tipo 1 ou tipo 2, integral ou 
comum, marca a escolher;

2º) Antes de ir para casa, pare 
no bar ou lanchonete mais 
próxima para tomar umas 

cervejinhas geladas (no mínimo 
4 garrafas de 700 ml) comendo 

torresminhos de tira-gosto;
3º) Depois vá para casa;

4º) Quando chegar tire uma 
soneca e quando acordar você 

vai  lembrar que esqueceu o 
pacote de arroz no bar.

Pronto! Perdeu 5 kg!

Participe!
Será na próxima 
terça a última 
edição da Feira da 
Pechincha de 2012 
da Casa Durval 
Paiva, das 8 às 16h, 
na Rua Clementino 
Câmara, 234 – 
Barro Vermelho. 
Os recursos serão 
destinados à reforma 
dos dormitórios da 
instituição.

Celulóide
O fi lme de hoje do projeto “Comer com os olhos”, 
promovido pelo Cineclube Natal no Nalva Melo Salão 
Café, às 18h30, é Estômago, de Marcos Jorge, um dos 
melhores fi lmes nacionais de todos os tempos. Uma 
ótima oportunidade para quem não assistiu a essa 
produção de 2007. Amanhã é a vez de Tampopo - Os 
Brutos Também Comem Spaghetti, de Jûzô Itami, 
comédia japonesa de 1985.

Programe-se
No próximo fi nal de semana a Escola 
de Dança do Teatro Alberto Maranhão 
apresenta Giselle, com direção artística de 
Wanie Rose, cenários ,fi gurinos e adereços 
de Carlos Sérgio Borges e iluminação do 
“cãozinho da luz” Ronaldo Costa. Mais 
informações nos 3232-9726 / 3222-3669 / 
9409-6655 / 9112-3770.

Clowns no Flipipa
No dia 24 de novembro, o Grupo Clowns de 
Shakespeare apresentará o espetáculo “Sua 
Incelença, Ricardo III” no Festival Literário 
da Pipa, Flipipa, às 16h30. O espetáculo, 
dirigido por Gabriel Villela, estreou em solo 
potiguar em novembro de 2010, realizando 
uma temporada de 10 apresentações no 
total, passando pelas cidades de Natal, 
Santa Cruz, Assu e Currais Novos. Sua 
estréia nacional aconteceu na 20ª edição 
do Festival de Teatro de Curitiba em março 
do ano passado e, desde então, Ricardo III 
já circulou grande parte do país, além de 
participar de importantes festivais de teatro 
aqui e no exterior. 

Novidade
Um projeto de Viviane Teles, 

dotado de isolamento acústico e 
acessibilidade através de elevador 

exclusivo para portadores de 
necessidades especiais, com 

inauguração prevista para 28 
de dezembro, em quatro dias 

de festa, é a novidade do grupo 
Maranello para a Praia da Pipa. 

O Ânima Pipa vai ser um espaço 
multiuso preparado para eventos 

desde a mais animada balada 
até exposições de arte, música 

de câmara, eventos corporativos, 
convenções, celebração de bodas, 

aniversários e etc.

 ▶ Hermano Morais, Paulinho Freire 

e Edivan Martins na abertura da 53ª 

Convenção Nacional do Comércio Lojista

 ▶ Raissa Orane 

circulando pelo 

Pitanga Bar, no Tirol

 ▶ O Bumba Meu Boi 

de Djalma Paixão para 

colorir o nosso domingo

 ▶ Antônio Nahud Jr e Amaro Lima prestigiando os eventos culturais da cidade

 ▶ Ítalo Trindade e Angela Almeida 

na nova Hair Cult, na Afonso Pena
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